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D t a a t l p e 

Prec isamente án 4.IH m inu to« <!• 
(arde da l iuutoui , o i t u l i r no «jaotano 
YUMBIIO, ao •trnvoH.ar A l i nha ria os« 
trailu de ferro J i igloz», á rua Topon t » 
1'onna, (oi upua l im l» pelar maeb i un o . 
Í2, wor reudo iuBtantaacamaate . 

J u i t umen t v r aqne l l o m — a n t i pa«-
navum duas m:ichinn« « m cent ido con-
trario, o quo ÍIIÜ «uppí . r q uo a v i c t im» 
do desantre, procurau lo rtusviur-so de 
u m a deliu«, fosse a panhada pola ou-
tra . 

A vi.itidu a pol ic ia , comparocAU o ma-
jor J o sé Dento , eu l idc lo^ado da Cen-
tral, a c ompanhado do med i co legiatu 

d r Hono r i o I . i l jero 1 do «Ca OBCIÍTÍU 
Ariutidria Mercén. 

O infel iz , o zam inado pelo mcdica-
lftgint:i. apresei, titvu comp le to esmaga-
mcuL' do cruneo. 

A i den t i dudo «la vkt i rn i i do desastre 
foi vor i í i i udu pela aao to r i dada que , 
revistando os IJOISOH do '.uas vestes, 
encontrou um alvará do !icen«;a da 
Prefei tura para ueguoiur umljulaBtí:-
mento. 

Cae tano tom n i ip roz imat lamonto 
annos, <• v iuvo e resid ia li rua d o s í t a -

| liuiioH, 07, em con ipau l i ia de nuia a>m 
I filljii do 1<> anijoti do odride. 
I O uadavei foi t r a imporUdo p a r i o 
nec ioter io da Cout in 1, devendo Uojtí 
sor t r a uH fo i i ú s p a r a o do Araçú, a £ m 
de Mor autops iado . 

prasidonte, dr. J o a q u i m ' ( . CíuerrS, 
l l iesourei io, J o l i n A. F i n l ay , necroUriu 
gorai, e dr. At lonso L u i z Fernandes <la 
(Junlia, eiigofilieiro civil , 1 secreUrio ; 
membros da directoria, o pelou BIS. 
dru. i 'uti l i i io Cavalcant i , otigouUciro 
ui'.roiioiuo, commendador Cariou ^ do 
Amura i , ma jo r D . n i z Lugurdo, A. Fur-
q u i m VVerncck do A lme ida , lavrador 
no JOütado do I l io o Dintr icto I iede iu l , 
e J o ã o Ma> ieira, representante da no-
ciedndo no Kitio. As exinas. aras. 
Clara do Amara l , honorár ia da Socie-
dade Nacional de Agr ion i tura Hiaui loi» 
ra, e d. Kugen i a Knnea de Souza a iotn-
panh iua in os BCUS esposos uoasa excur-
uáo ao K i t u d o do Minus . 

§ Be o valor do» liena penho-
rados exceder a impor tânc ia da divida, 
<í licito ao ozeqnen t i , para evitar a 
consignagão do exa»sao em deposi to , 
íoquorer q u o lhe st ja s í m e u t o adju-
dicada a propr iedade do bens quiwito 
hasteia para n solm. io da d i v i da , des-
pesas e custas da execução. 

§ i." O oxeentado, saa mu lhe r , as-
coudontes ou dependen t e s podeui 
remir ou dar lançada» u todoa ou a 
a lguns de soa» b«,.s, burilando quo 
oflereçam em qua lquer das praças 
preço igua l ao da f .Vtiugúo. 

fi õ . ° l 'ravii lecen< as d i f p ra i çõea 
desta lei q u an t o ás execuções pendeu-
tes a inda de arrematação. 

Art . U." F i cam revogudua ns dispo-
sições doa s§ 1® a art. I t do de-
creto lü!) A, de l a do jono i ro de 
IffliO, e maia disposições em contrar io» . 

PO I, Y TII E . l .M A • < 0 N*C K11T 0 

Dospedir . im so houtem do nosso pu-
bl ico as artistas J o n n y Cook , Kri i l lk , 
.Saverny, Haynmn, Malya, Theodora, 
os dMt t i » t as l te in i l ums , o homem-
soprano t 'o lberg , o horcnlos r o r t h o i 
e o cuntor-hui lur ino Sargnou . 

Vúo inaugurar , cm Santos, o thea-
t r e Vai*idnilcs*Concerti>, q u e v a i s e r o 

ponto final du tournre que os artistas 
contractado» pe lo empresár io 1'jscoul 
Segreto fazem poloB theat ioa do l ira-
nil. 

D o todos c i tas nrtiatas, deixam es-
pecialmente gratas recordações o:i duet-
tistas l !o in*I lums, original íssimos nos 
seus trabalhos, executados semprocom 
a max ima precis&o e obedecendo con-
stantemente • uma marcação acura-
da e feliz, rioting Cook, u m a excêntri-
ca, a que nos preci -nrans acostumar, 
por uma ap renduogem talvez penosa, 
acabou por obtnr as sympath ias go- ; 

raes da nossa plut iU. U seu reporto- , 
rio (i variudissinio; porque ao não po- i 
de negar quo J e n n y Cook estuda to- | 
dos os gotioroQ, locaoH fiara o i servir I 
uo pub l ico na ima meia l ingua. K' ar-
tista, portanto, que , em ( juaiquer par-
to em que trahuihe , fa.á sempre bri-
lhante carreira; Theodora agradava 
pelos dotes p iau 'u os o mesmo como 
g\matuta « l i o ern pi r» dcsi leubar; 
l l ayman o Kuverny deram-nós a l ^ ans 
uiouioutos agradáveis. 

I lesta-nos falar do Kral ik , cantora 
do genoro tyrolez, e quo fui, eniquan-
to aqui estevo, a arti.sta favorita do 

I nosso pub l i co . 

Não ha que revolver os methodos e 
; escolas do cauto para apreciar o sou 
! est}lo ! ci la canta como cauta o povo 
! das aldeias du .Siiissa o nisto esta o 
melhor do seu merecimento , 

j Todos estes artistas t i nham , po róm , 
I u m repertorio l imi tudo : a sua remo-
ção oi a, portanto, uma necessidade, 

; aliás prevista o promett ida pelo dire-
j ctor, o sr. ( 'atoysson. 

iJesojutnoK fel icidades aos que vão . . . 
i e aos que os vêm subs t i t u i r ! 

Kmqnun t o ao Trio Mar iau i , q ue 
i hontem se ostreou, diremos apenua i 
[ quo estes tret: urtistas provocaram a 
I maior ovação a que tomo» assistido 
| desde quo so inauguraram os espe-
ctáculo» do empresár io l 'aschuul Ss-

I greto. 

I São t ios ba i lar inos do género gro-
i tesco e que a l l ium á eoreogruph a, a 
acrobacia o o» equ i l íbr ios malabares. 

ü m i.niiiero eomo o te compensa a 
falta quo nos faze.a o» artistas que 
part iram para Santos, 

1'al iremos maia minaoiooanioute so-
bro o Tr io Mar i an i . 

0 mir ado dn >a-nl>io ila nus^u praça aj.ro> 
CMitoionn hontem Tiouxo u • ai laixn. 

Im tjanioi Inlilârum mins li'.njfcyc'i tom r 
»indo ncgorloB a II I.',||I', rxC'io'äO foiui So 
llan o ilu C'.m i.'ir Jo o IniloiU-ii), iftti só Ouva 
II M-. 

Pouco ilcpolo ' omo^o i o nnirCA'lo a modificar 
aí dual taxa» r liiliiu u II l:i|Jii u 11 

I'm viitA da loUxa. OR tntna'l«ir.'ri c'innfrvaram-
atuladii.i da [' a- .i o u »a|itii ativa, ioo ervan 

do.»'* o mer.ado jaialjhado. 
Oiica do 11 lioraf, ôs l<aai*o9 vo'tarain a dar 

II I 1*1, o, dopvl.l do m'liO'dU, li /.• nc'on Hank l io 
coltava ofieriaa a Hawaii, tom cocouliar di-
tibairo. 

A'a 2 boras, llrnoti-s'* o merendo, o a taxa de 
11 ptfa-.il a vi/ornr nf"« liai.oos. oireioccildu 
o /.undiin II ink, poUL-o d'-poU, 11 1'ilG. 

tVinliiiusiido ür.io; o diu''ado. gouctiillsoa-flR 11 
l'|17, o Into dnpofs, todo» tu li.ii.cja davam 12 
d., f-, Inala lar do, \l 11 

A' ulllina liora. Raiavam I,B Oan'fjs a ri 1||S, • 
com mia taxa ria vlyor ftvbou " m' r .da tlrm<-, 
nonslaado ofl'Ttas do saijio'ti lio llauco Italiano a 
12 8|ü|. 

O movimento do opnrav"iis ícalisadaa duiamo 
o dia foi muno- u: rar alar. 

Os extremo* do dia tornai de II 111 a 12 :t|i'.', 
para o papel lianoni-lo, o do 11 1 [Io a 12 'dl-, 
para o liuliu paj.fl'. 

| l . e Q l l l a l r A H n l a O mala rreriiifatadn de 
n v i n m v i r v p s i ü aitielrso l-ruui, ao lar«o 
4a Matilr, 27. Cozinha á hrasilaira s á portngnex 
•a ; viniloa de primeira qualidade ; oxcellaiitea 
comte odes para famílias a viajantoj o liem mou 
lado aorvlvo éo banliaa. í í , 1 " a n d a r . 

I s . 

peral Camar» , 10 
0 p r o f . F a u s t i n o R i b e i r o J u n i o r , 
tendo regressado da capital federal, continua em 
ena resldencja, ã alameda Uai Ao de Piracicaba, ti.;. 

Impo r t a n t e operação, 
Polo dr. .1. Alves de I. irnu foi roa-

lisatla 110 Hosp i ta l d o l l ea l e JJoue-
merita Sociedai lo tio l ionefieoncia i'or-
tiigueza a aiiosthesin, por meio da in-
jecção intra-rachi l i ana tle cocaína, cm 
ura raro cai-.o de a .p l ium que neces-
sitava a dcxa i i i ca lução do pequeno 
ar te lho . 

A analgesia foi completa . 
Assist iram ú operação os drs. Gu i-

lherme Eil is, Sergio Moira, O l ive i ra 
Fausto, lãrusmo do Vmaia l , o distin-
cto pres idonto ila .Sociedade, common-
dador 1 ump loua , o o zeloso admin is-
trador Pires J jeuuon . 

Communica-nos a directoria da Com-
p a n h i a d e S e g u r o s Lloyd Amt icano 

que, om v i r t ude do enut iac to celebra-
do com diversa» companhias congéne-
res, estabelecidas eia l í t M m do Pará , 
ns operações feitaa pelo Wojjil Ameri-
can» são guraut idae P ^ a so l idar iedade 
dos capitães o hav< '.°e daqtiol la» ou-
tras companh i as . 

;orrcate, 

L i r c M 

Pir as rr.lAçf.ea do rainlilo lurncl la home-n p> 
la l:t'»a de c. 1'acloi 

SAQCK» »1 DIiS »' VISTA 

Î,raiares 11 --'"[Jj II 2-'lla2 
fallt l-'li eu 

t>m 1 .Co, 
Italia Tu 7 
Portnttal 312 

4.220 
fcolieraooa 21%.7iO 

Kxirtmoit 
t'outra liant|Ooitot, Il l ipo a 12 d. 
('eaua a cbiaa iiiatrit, Il 3|4 a 1 - d. 

Imposto de industrias c 
\fó u o l i m <lo c i » r r < ' n l e m« ' / . , 

• t o T l k c s o i r r o M u r i i < i p ; « l , |>'*(J»-

M5 MMi i n i u l i a o c*t»in a l u » « i i iH * i i -

( o i!(* I O o p » o i i i i | i ' i s i o d e 

i i » « ! i : s l r î a s «Î j # r « » ! i . s soes . 

Foram Buiiuítuvivo a., '-^rti-flfaria da 
l'itzenilrt oa HOguintüB pagamentos : do 

a Jarno« M i t che l l & f*. : de 
a Miguel Mul i l lo & C : do 200S, a J o ã o 
Antouio Jjoito; do 80S, a An t o n i o 
Proobt Rodova lho ; de 0v>T$20U| a Agoa» 
t iuho »t Seab ra . 

\>ci livro : Porque me ufano do meu jjaie 

Depo is do que A respeito do asaiun- | 

pto e.scroveram, ©atre outron, 1'orto 

Seguro o J o à o Francisco L isboa , »0 j 

por ignoranc ia oa a iá (6 so a í ü rmará j 

que do iiinlfeitorea o da pe ior pente | 

por tuguesa BO compnzeratn oa primei- j 

roa núcleos da uo sw i iopu la^ão . 

E ' inoxaoto que Por tuga l houvesBo ; 

eia comor-o a b a n d o n a d j ou despreza* ! 

do o ISraMil. Não EO assignala dilTo- j 

rença seusivel entro o povoamento j 

doftto o o daa outres coloniaa ]>ortu- | 

guezas. V ie ram para cá os mellioren j 

elementoB da escueHa popu l a ç ão do 

qnu a met ropo le d i apunha . U.s da I n - | 

dia não sn moatraram mtiifca siipeiio-1 

I rea, antes inforioros quan to ao rCBul-

tado. 

»Sem falar om mar inhe i ros nau-

frugos, quo do.sdo iogo BO oatabelaco-

| ram na nova torra, vemos quo foram 

il luatres todoa o» p i im i t i v oa explora* 

! dores. O baclmrn" do Cananóa, D iogo 
1 Alvares o Jof io tVunalho iorniaram ía-

mi l ia no me io dos selvagens, pouco 

depois do dencob i imonto . Mur t im Af-

fonao do Soux.a trouxo comsigo 400 
1 colonos. As capi tanias om que D . J o ã o 

I I I d i v i d i u o paia couberam a varões 

eminentes da «na corto : figaldon, ricos 

proprietár ios, mil i tares, eseriptores, 

altos empregados, — recommondavei3 

todos po r importuntsa sei v iços. Acom-

panharam o pr ime i ro governador ge-

ral, Thomó do Souza , cô iea do 1500 

pessoas, daa quão.« t> JÜ homons do or-

inas. 

F/ verdade que Portugal cos tumava 

mandar degradados para o Brasil. M a s 

não t a rdaram a apparccer protestos 

encrgicoR, qua l om 1CJG o do donata-

rio do Pe rnambuco . 

As famí l ias das cap i tan ias jamais so 

m is tu ra ram com ©caos coudomnados , 

; apesar »lo que • degredo não impl ica* 

I »a pervers idade por parte do quem o 

soíTria. E r a severíssimo o Codigo Pe-

nal em vigor, o app l icava profnsameu* 

! to a pena de dejjredo para o JiruHil a 

, | fuctos lovea, simples peccados^voniaea, 

| opiniões, peusameufcos. Não ilealionra-

| va n i n g u é m to! c-tstigo. E quantos não 

'i vioram do todo iunocenten ! 

i A d m i t t i n d o quo fossem cu lpados , 

forya 6 reconhecer que a t ransp lan ta-

| t;ão oa regeuerou . O n d o os grandes 

! crimes dos tempos coloniacs / O n d e a 

| corrupção mais p ro funda que u do 

i agora e a do outros paizes ? O n d o as 

' crueldades comparáveis áa prat cadas 

í no México , no Peru o nos propr ios 

: Estados-TJnidos, qne, no d izer de Was-

h ington , j áma i s ensaiaram para com oa 

í abor ígenes a pol i t ica da moderação e 

j da doçura ?. . . 

Concorreram o nosso povoa-

mento as expedições mi l i t i rea , as rr-

j messas de tropas (onstaniemenfto fri-

tas para guarn ições , a iuulti . i .to «lo co-

lonos que aftluíam das i lha c do con-

t inente, os magistrados, cs fanecion ;. 

rios do varias categorias. Com I). J o «o 

V I , em ig r am para o Bras i l mi lhares «!c 

,. ü d algos* Quan t a s farai l i ia brasi leiras 

| não a l logar iam nob i l í ss ima est irpe ! 

i Por tuga l não podia fazer mais «lo q ue 

fez, dados os seus recursos e as id< as 

' da época. A capi tan ia de São I ' a u l o 

l era t"iO alt iva, q ne requereu a El-I íe i 

H » lhe xauTtdasae como gove inadorcs 

generaes, ou homens do elevada no-

breza. 

.Mas «ceeitomos a or igem h u m i l d e 

da nossa gente . <v>ie re u l t i d ah i de 

(letairoao 1 Ao coutrario, gloria no* 

; advém de havermos chegado ao que 

chegamos, par t indo de tão Laixo A 

Austra l ia , ho je pros por r ima , começou 
! como pres id io de cr iminosos. O berço 

de í i oma foi tim covi l de band idos , 

| cap i taneados por nm enge i tado que 

uma l oba amamentara . 

Não encontraram esposas OH aseeu-

; dentes doa orgu lhosos romanos. T ive-

ram de ampregar a f raude e a força 

para ob te l as, reptao io as sabinas. 

i AFFOJMO C E L ? 0 

Norte 
B raz 
L u z e Pary. 
hsorocabana 

58 suecas 

O c o n t o . . . 
Hontem, & noifo, á rua Br igade i ro 

Tobias, esqu ina da do Sominar io . fo-
ram presos pelo agente Cardoso, na 
occaüiâo em que tentavam passar o 
conto a u m desconhecido, os nlehren 
J u l i o l iurgos e An ton i o Ferreira. 

Ambos foram recolhidos ao xadrez 
da Contrai , á ordem do dr. Fedro Ar-
bues, 2.° delegado. 

0 dr . j ranci\oo Malta, secretario da 
Jus t i ça , remetteu ao pres idente do 
T r i buna l de Jus t i ça , afim de serem 
d is t r ibu ídos aos min is tros daque l l o 
Tr i buna l . 15 exemplares da exposição 
p re l im inar das ba os para a re fórma 
jud ic ia r i a deste Estado, apresentada 
pela commiasão nomeada polo go« 
verno. 

sancas •lea 

uercto, 1». 
vembru^ 

[oral ;.T.uiara, 10 
Para S a n t o s . . 

Fura Ji io 
Para consumo 

saccas 

A Camara Mun i c i pa l do I t a t i h a \ j J
i c h . i t u r a de te rm inou os paga-

c:>nvidou-nos ]>ara assistir, no p rox imo ' niento.-.: do 7 914S281, a Bernardo Mo-
domingo , á fe-t» da inaugura».ão do r e j i j 0 o^ , a R aphae l F i condo ; 
novo préd io em que vai fuucc ionar o a Gera l do I gae l z i ; de a 

escolar Corona l J u l i o Cesar. *;,. joel Dua r t e Pacheco le -, ao 
Gratos pe la genti leza, me: r.io. 

Baldeação cm Oamj 

L i m p o i)ura h>. Pau lo saccas 

Jjt.ixar:; amanhã o exercício do car-
go «lo 1. subde legado do Braz o ar, 
Josó Deoda to de 8ou/.a, 1- supp len te , 
dovendo assumir o exercú.io o subde-
legado respectivo, sr. B e n e d i c t j de Si-
queira . 

Base do dia por 10 ki los 
Mercado, ca lmo . 

1ŒSVMO 
Entrada : 

Desde 1 do corrento . 
Desde 1 de a b r i l . . . . < 

Subidas : 

Desde 1 do corrente. 
Dosde 1 do a b r i l . . . . 1 

olicial ilo Dons Cor" 
ama quo d i r i g i u un-
, ac d»\ chef'} de po-
que os colonos «la 

>:;o Aranha , na eatu-
i. so haviam revol-
jóBoftl admin is t ra t ivo 

L v - V o r k 

junho 
u lho 

A Companh i a de Estradas de Forro 
de Araraquara, em officio d i r ig ido á 
Secretaria da Agr icu l tura , apresentou 
oa estudos para uma variante na es-
trada a lém «lo K ibe i rãoz inho o em di 
recção a B i o Freto. 

hon tem o decreto 
ido, o bachare l Josó 

cargo de j>romotor 

.sistoncia 

A Camara Mun i c i p a l do C a m p i n a s 
foi apresontada polos srs, major (ia-
briol do Carva lho o cap i t ão .)oeé Ma-
ria Pereira Bueno u m a proposta para 
o estabelec imento do ta lhos para ven-
da «lo carnes venles. reduz i r os preços 
a COO o 700 róis o ki lo , com a condi-
ção do ser concedido pula Camara o 
mercad inho do verduras para o esta-
belec imento dos talhos. 

it-York 
î toa ac ima o para 

O sr. Ga r i ba l d i Ve.lovi, represen-
tante da easa í . A. Bru/.z . i'., do 
Rio, e estabelecido com casa de im-
portação á rua Florêncio do Abreu , 
õH, «juei"ou-se houtem ou ma jor Josó 
Bento, sub-delegado da < e i î * r» *# do 
que, no l ia iîd do corrente , a parooeu 
em sua casa o i nd i v i duo N ico la do 
Michel i e comprou em nomo do d r . 
L ippo . pharmaceu t i co á aven ida Han-
gel Pestana, três barr i : do acido tar-
turico. 

A mere loria f-i romett la imme* 
d ia tnmei i te pelo sr. Ga r i b aM i áque l l a 
pharmai' ia, eoni ' i rme reeib » quo exhi* 
bin do carroceiro que a transportou e 
f irmado pelo tal ÍSicola Micheli, em 
nome «lo «lr. Lippo. 

Tendo, po ivm, apr^soutado u respe-
ctiva çonta. ni"« imnn.-h. Arw 97-, m/% 

poorort« aaseisa» 

l a qa« y la U 4 « » 

I« « l o U i o t f » 

•Ua i * « , IUOLMIU 

ara concor 
ão da obras 

\ o v e n i l i r o . 8 2 

O dr. Ada lber to ( íare ia da L u z , 
2°. p romotor , requereu o aroh ivamento 
do i nqué r i t o aberto sobro o i ncênd io 
do pred io n. oO da rua Anhanguera , 
do p ropr i edade «lo G i u seppa Vinani , 
occorr ido na noito do líõ «lo março 
u l t imo . 

— C o n t i n u o u hon t em o summar i o 
«lo cul^-a do procesao i ns taurado con-
tra Fedro Carbone , incurso n o art. 
1103 do Código Ponal , pe lo cr ime de 
ferimentos leves. 

Foram inqu i r i das c inco testemu-
nhas. 

—Iical isa-se bo jo a reun ião dos 
credores de A. Bastos, sob a presi-
dênc ia do ju i z da Í'A. vara commerc ia l . 

— O dr . Adn lba r to Garc ia , pro-
motor , aproaentou honten : l ibe! lo «Ti-
mo aceusatorio contra L u i g i líossi, 
incurso nos arts . 'J5(> e .°5H «lo Cod igo 
Ponal, aoensado «lo c r imo «lo r oubo . 

—-Beunom-.se no «lia 10 do correi j t« , 
sob n pres ideucia do j u i z da a ara, 
os credores ile F e r e i n »'c C . 

o n p a i i v 

í l e z a 

Ion 
itu'ji-piî, lCitt ir» 

ormi i l i j H» t i ; * * . 

ITFMMPSLX 
|S P a u l o t 

) do corri:), K 

Foi nomeado Joso Boned ic to lt 
Fo r t i l ho para o logar de e-.eriptu 
da Delegac ia Fiscal do Thesouro 
deral em »S. Pau lo . 

T r a b a l S i a d o r í s i n d o l c a i e s 

Acontece, porém« que o s i m m i g r a n * 
tes não que ieta t .utar cie procurar 
emprego, e • consul, j u l g ando não po-
der mais tel os sob sua protecção §o-
i ic i tou do governo um logar para oa 
mesmas no núcleo Colon ia l ' amp« «s 
Sal le*. 

At t endendo p r omp t .ruenU ao pedi-
do, o governo poz u d ispos ição d o 
con-miado o núc leo ju reierido. 

Da«la ordem de perti I» ao1! imm i-
grantes, estes recusaram, pe lo q o # 
o consul; então, solicit o uux i i i o d t 
po l ic ia . 

Na madrugada de hoje, o ma j o r 
J o sé Betiio, com a forç.» ntceesar i» , 
deve ta> feito o t ransporte dos immi-
grantes para a estação. 

Km Tant até trat »-se de fonáaçA# 
ila u m cl a b li t ier« rio, instat lando-fl» 
em aapaçoso p réd io e teado b i b l M f e ^ 
ea, b i lharea t i a . 
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H w n d o d e e a t t 

H 1 W Y O B K , '2» 

O naereade faolion r u terça f«lra Ben 

• I t e r ação 4 M oolagfiea « calmo. 

V e n d u na Bo isa , 18.001) saeoas. 

H o j o ab r i u sustentado , m u oom bài-

X» d * 6 m 10 pontoa nas op(òos. 

H A V R E , 2 9 

N o terça-feira o merendo fechou 

O t lmo e com al ln do 5n o. a 1 franoo. 

Yondaa nu Ho! a, ÍB.OOO «accas. 

A b r i u ho jn com ba ixa do 50 o. e onl 

• to , ootando-se muio a 38 o j u l ho i 

88.1(5 franco». 

H A M B U R G O , 29 

O mercado foohou na terça-feira cora 

a l t o d e l p l a J[J p fenn ig o susteu-

t a d o . 

Vendas nn Bolaa, 3 ono saocas. 

H o j e nbr iu soni a n ima r ão e com bai-

xa de 111 p fenn ig e m a lgumas op-

«6e i . 

L O N D R E S , 28 

K a terça-feira O mercado fechou 

p f lww g sete u l teraçâo elas cotações* 

N ã o h o a v a vendas n a Bolsa . 

fLbriu bo je coiu as cotações iualío-

radas o «em an imação . 

R I O , 30 

E n t r a d a » , 7.0( 0 laecns. 

E m b a r q u a s . il. 000, 

Mercado , fronxo. 

B A N T O B , 30 

Me r c ado do café. 
Vonda a d o bojo, 10,000 snccns. 

D e s d e 1.®. 020.000. 
B a se do din, 4S400. 
Mercada , cultuo. 

En t r adas , 13.418 saccas. 

De sdo l .o , 209.004. 

D e s d e 1 « do j u l ho , 7.063.775. 

M í d i a , P.niil i . 

S tock , (Í29.GJ7. 

Bah i d a s : 
E u r op a , 287.337. 
Eslados-Uni-los, 201.837. 
Cabo tagem , 200. 
Buenos-Aires, 800. 

T 

Cafó ombarcü i lo , 21.125. 

Cafó despaohftSo. 2 .10» 

d e . O s Biso» rep icaram p o t »cotwiS® 

da obeRudo. 

E ' onorine o mov imen to dn VOTO 

qne ao t ißglomorou DUM rima o praças, 

A toi l« momen t o sobem no ar mui-

to» foguetes. 

A c idade Ostíi toda i l l um ina la . 

E X T E f f í i ® R 

? . I IIIÍ ISVS, 

Dailj/ Graphit, d ' / , o a t a r ut •' li l a do 

que no reikllHi:r.'i em setembro ] roNi-

mo, eui S. Pe terd iurno , li i cou!*«« 

reunia d o e ' u r X ico ião i f com os KO-

beranos da Ha l ia , tia Ai tat i ia , Jospo-

nha e da Sorvia. 

Eorni utnic in não nr jrocou erediti 

nqu i e já foi i leómoiit ida poloa jtirnuaa 

f iaucozea. „ 

O Time», em ar t iço sen3neii nal, d i / 
aer imposs íve l nooiiltiir-su ao listados-
Un i do s a pretonyfio dos pai/.os onro-
peua no sent ido de to lher a etxpanaa-
ção eonimerr ia l da grando Repub l i c a 
norto i ituoiicuu Accrescc.iti; o '/.•>»» 
q u o brevemente oieos pai 1 for. a-
rão uma li;,'u com tal Hui. ma«, d ia o 
impor tan te orgum, nfio so podon i con-
fiar nel la, po rque o» interer .o capo-
ciaos de oada uma day n av i o s o a po-
lit ica de ri val ido den ontro cl lus uno 
ollorecoin garant iu» do ox i to :i hcuie-
Ihanto pacto . 

S . r e h ^ í i l m r i j o , I ! ( l 

O insucccsso do ompros t imo do 20 
mi lhões de francos, l ançado polo go-
verno de Pérsia noctu praça, foi- devi-
d o a ter o Sbul i , nconsolhudo pelo rei 
da Ing la terra , recusado conoei ler van-
tagens aos r-ubilitos russos n o sul da 
Pérs ia . 

Ca le ba l deado ! 
Na Pau l i s t a . . . . 9 .000 
Na Soro rubana . . . 508 
Mo Campo L i m p o . . f>:lG 

Mo J5ru:i 449 

No Pa ry 379 

Tota l 10.872 

IComi imct i los fiscaos : 

A l f andega , ä4*.01!>S<l2l. 

Recebedor ia , 14:2268701. 

M o v i m e n t o d o porto : 

En t r ou o vapor a l lomüo Mendo::!, 

p rocedonto de U a m b n r g o , com vários 

gêneros, a I i J ohns ton . 

T e l e j y r a Í B B 3 2 a su s 

l î ï o , : t o 

T o m o n bo jo nosonto na Camara o 

nr. More i ra da ,Silva, depu t ado por »S. 

P au l o . 

I t c r t i i t i , : « > 

E m caso do romp imen to de reluçõou 
entre as ropi ib l icua Argen t i na e iio 
CLi le , o consequente guorra, o impe-
rador G u i l h e r m e I I olTeroeerá OH se-r.s 
prést imos, cotnn uibit.ro, para evitar 
de r r amamen to de sungno . 

V i e i m . i , : n > 

A gran dnqnoza O lga , filha do pri-
me i ro cznr foi n rommet t i da de ft;J>ro 
tvp l io ide , sondo grav íss imo o sou es-
tado . 

E m quas i todas ns ogrojan então to 
f azendo preces por seu restabele-
c imento . 

U c t i K i , : u > 

A rainlui He l ena doará u m a certa 
somma do d inhe i ro pura ser d iv id ida 
por todas as ereanças quo nai cerom 
em I ta l i a no d ia do par to da mesma 
soberana. 

lissas quan l i ' i s sor ft o inscr ip tas na 
^'uixa E conom i c a em nomo das refe-
ridas ereanças. 

i a ; i s , 

Causou op t ima impressão nonta ca-
p i t a l o diseurso p ronunc i ado pelo iiu« 

• j ierador Gui lh 'M-no da A l l eman lm , de-
I po is das manob ras do Corpo Alloir. úo, 
s a udaudo com eu thus iusmo o penera l 

I f raneez Bonnn l e o c:. rc i lo da França . 
I Os joruaes nnciouaii.slaa l izern, ]:o-

róm, quo Gu i l h e rme Í em sou l-i-iude, 
m a l d is farçou o orgu lho do represon« 
tar a nação vencedora da França , 

Lr. Tutraii.-i/i'int di/. qu<- ao palavras 
do imj iovador foram todr.a l in^ idu 
nccresoontando quo não ha i . inda mui-

M u d i * i « l , I O 

A u g m o i . U m Af i taçào dos operár ios 

desoc ii] a los, l e ndo a pol ic iu tomado 

Borlas p i ov i den » s p a i a <;viMa* coi íf i j . 

ctos. 

M a d r i « ! , n O 

l?j8tno : ôtulo processados os compo-

sitores Vivos, Torregrosa, Q u i n t o Val-

verde, Ca vi ruja e L Ioo , por terem es-

to rqn ido fortes Botrimau, por me io do 

doe i imontcs ialyoa, ao edi tor r isco* 

v ieh . 

S p e z z ? ! ! , 

| A s 2 horas e 00 m inu tos du madru-

j g.ida, chegou l io jo a osta cid -.do, pela 

estrada do ferro, o rei V ic tor Maue-d, 

tendo v indo aeompuuhado poios srs. 

JVÍoiin, mioiHtro da Mar i nha , o \ i l la , 

presidente da Camara . 

i t o i k i « , ; t o 

O bo le t im do Min i s té r io do i ix tor ior 
pub l i cou hon tem as segu iu ies promo-
ções e remoções do cônsules : 

A t t i l i o Mouaco , vice-oonsul em São 
Paulo , Brasil, p r omov i do a consnl de 
S.° c lasse; M á x i m o Ca l l i an , om Ribei-
rão Pre lo , p r omov i do a vice-cônsul de 
ií.a classe. 

l í omov i los, os vice cônsules : Çhios-
tri, de San tas pnra Cor tan t inóp ia ; 
Agnol i , do L i m a , para I v t i m m b u e o ; 
Strauieri , do »S. Pau lo , puro »Smtos, o 
Danéo, do R i o de Jane i ro , para S ão 
Paulo . 

C a p o t o v i i . : i O 

O governo da metropo lo auctor isou 

o dei-la co lon ia a garan t i r au iaini l ias 

do« empregados das estradas do for-

ro quo receberão u m a g rande indem-

nisação pelos seus parentes que sof« 

frum a l gum a t teu tado por par to dos 

boers . 

no « i ïiMTfc flo costa. 
tr® a l.ojn !mlv. flama « n I.njft OttrlbaWl. 

UiiAlioA. NA< loxAls» Dotftili© do serviço par» 
liujt*. li» !>•>* l>iÍK;iî ft ile imantaria: 

Din, no qufti'tot-geccrii!, » oipltSo 'oHn Oj'tir; 
nuxtilnr, o nlforos Fini.« l:ou 'J'oixctra hlma. 

0 0i" hntalhiui dnrà s ordcitni.çn*. 
Uiiiíoi nic o I". 

Ii ü Ii ß 4 ÜR n. PA''Ií 0 

IJT.TIM A S COT A Ç6159 

PL');DUS l'ÎJW.! 

lio Kö'.iulu,.. 

Od 

l î , « « n o « - A S r o s . n O i t j f i , 0 d . ü l i b H , j a (1o 

A bordo do vapor AV ivp r . ö f , pro» , Mesqu i ta , l lelator, 

cedente do Kio de Ja i io i i"o, chegaram 1 Dsrt iro prov imento 

dons mar inhe i ros atacados de febre 

am a rol la. 

I Î I 2CK ' g «\ i r c<s , Î Î O 

A Camara npprovou ho jo o tratado 

do commerc io o amiaado com o J a « 

pito. * 

1 ' I I C : H I W A Í : C S , :5 Í I 

E m Vi l la Merco' ies o S. L u i z tém» 
se dado vários casos uo variola, diph-
teria o escarlat imu 

Para aquel les logarea foram manda-
d o !J d e :•> i n fo c t a d o r es. 

T r i b a l d e J u s t i ç a 

C A M A i . A C lUBITNAl j 

o i M l i i i n r i M i l » l i u a l o n i 

Pronii lente, dr i I gnac io Arrmla . 

Heoretario, ârt LIIÍK do Armi jo . 

J'ii.smwgivB lie nulvii 

O Br. C . Can to passou «o nr. Hal-

ua(>lia na OR!(tu\PF 270' J a capi ta l « 

. ÍU 1 do i l un . i i ahy . 

O sr. Ba ldau l la no or. A lme i da o 
Si lva o a g r a v o aiKlii da cuj i i iu l o u cri-

111M 2121 iiu I ' i r u c i c a l i a . 
Ü nr. A lme i d a o Kilvn uo nr. 11. l ian-

tos OH ag|{rn\os 2701 o da ca; i» 

tal o a c r ime Ü l t l do . I t ihú. 

O hr. IS. i^inJos iio sr. Malboiroa n 

c i i m e 21 ;;7 <T5 ? / imo i ra . 

O ar . MttllioiroH no ar. C. Can to us 

»KRrnvoB 2708, 2ÍDS e2T l : l da cupl ta l . 

i ' o ram expontos OJ n : ;ravos 270.) o 

2710 |iolo sr. C . Canto, 2711 polo sr . 

KaUli iubn, o 27ui pelo nr. A lme ida o 

£ i l v a . 

JDLOAMFK'roa 
P.orcs'.o áP rapoiml-tiUMt 

N. 2 s . I j on{6ea—Dcnnno i an te , o dr. 

p rocurador O o r d do Eubulo : Donnti-

Piado, o j u i z de D i re i to , d r . I ,oocad io 

l i oopo ld i no da Fousoca e S i lva . Kola- I j l i i^V. l í fcô' v w m . 

tor, o sr. H a l l a u l n . Conver ternm i m 

di l i j joncin , pnra ijua v o l t e m o s at i lou 
ao pr ime i ro relator u quwlu foram dia-

t r i bn i dou . , 

ttale/is-t oiI»IS 

Cap i ta l—Pno ien ta , Car los l t ad i c » . 

Concodornm n ordom do upro.svata«ão 

paru u pr imeira sessão. 

Capi ta l , l 'uoiontos, Cosaro Fiora-

vun to e outros. Concederam a ordom 

do nproacntagi lo j :.ra u p r ime i ra ue.t-

são. 

Appdlaçõm rrimes 

N . 2075. Cap i t a l . Appe l l an t s , ilosó 

Sarmen to Mnrqnes; App» lluflos a .Iiih-

~ " A n d r a d e D i a s 

sr. C . C a u t o , 

para mod i í l cn r a 

p ena . 

j Voado 1. j Comp. 

AI OlilTti 
liPI(••.' (li* 1 I 
I.ottat ili> fuma'.» Miiiilci I 
I I in) 11 «limn. . 

L'llib Ca C'tiinarliOu Hi.nius., 

1.1rB- <la C. Muti!ii| i ! dt.' ti. 

t'arloa 
ACfSKa Uli MAN. 

Conim.rcto e Industria 
banadoraa 
Cn .tir.K.i p Apriuola........ 
Citaillo Teal ia;), hyp. 
Iil.m. i'.tiicirit roiiiuiotciiil.... 
Id urn, ron. 
Meicntitli (to Hämo.. 
Ulboilk» 1'iuto 

I'sulo.. 

" l ' l , 
7::iiS 

I S õ-V h i 
St.-S 

S - f 778 
71» 

an.» 
uai 

S.'.ut 
l ' 5 

- 41S 

Kit • « I 
com4'" jo. lluS 

I'aiilo no Hha I'aulo 
lianco da I!o|iillilirn... 
luJualiial Ainraioiisn.. 
Co:iiii orelalti 1 ml lino com »noio 
IMracbaba, -to 

ACCOI'.e UK COMl'ANHIAH 

i 
1(11 $ 

I -

4 « 

81® 
ai'S 

llyptcnripnll« 
Aitllti 0 i.liy 
AWarotloatni 
Mem coin 
Iiietii rom .Mi I 
i'.tstiailn do 1". du Ar«riu)iiara, 
Arttub Paulista 
laflnsiria de 8Ho Paulo....*«. 
Utnlfnatina 
Halo rniiilala. 
Mac Hardy . 
IMIiiil raulletnna 
I'eno t'arrlt Han; r. tiaro. . . . 
i;ciIhoiaiiicrito on liniiaa (roin 

5' 'Í "< (' i .iii itadOt) 
I'm?. 0o f). I'aulo 
).n|itou * 
Mcilinrica . 

N . 21l)õ. Capi ta l . Appe l l an tes , i j i i i/ . i Moicaniii o imiusirini. 
: n i ,1 ' . h . .. » „ i„ tail' \ n 'i a Î • 1 An«e lo ! flasjaaa Mi . 

^ , Idem, coin 11 
Ht lpof 1 ;, : , |,|„m „ ::0 ,||:1K 

'1'lieo- 1 Ids a, Int- ̂ . a an dia i ii \oa-
Dern i n '" DO IOIII|H..I 

J.i in. i It-m, id. m.a \ iiiilail'' ilo 
I vealcdor 
i Pia Hula.... 

„ . ii i / . i lilctii. com :.'i "it 

Cap i ta l . Appollt tnle, ' . o « m o „;,.-• ,ua» à v,.a ado 

Filison, Krnosto I ' rorotto 
Orcsto o o promotor pub l i co ; 
lados, n Jus t i çado Ceppoda i io 
tloro. l îelator, o ü i . C . L'auto, 
p rov imou to . 

Dcttíxlcitri rt 

N. 2152. 

Ï.'.S 

utos. Coucodotum dispot iual ',l0"1- 0 '• , lu vendwior. 

- . . . . i 1 . I lORiO'Jior. 

do rovisao para ser j u lßadu na -

L'omeç im aman l i ã 
^'.tmiira Jvíuuiui]iai. 

ou ItcliiiWios da 

%.- -
!i i. y-

tos dias c. ^o M'l.oi'1 

Xador mano aos uinr 

O 1(1 

Os 6( na dor os paul istas L e r n a n l i n o j , m I | . l ( , s o t u ! . , . n 0 , „-,,, .' , , 
a C ampo;: o Moraes Larron respon- , „ ; j r n i : l , . ' 0 | ) r i a u , i i i : . . , 
ornm ho j o o ve l iomonto art igo pu-1 y,.„,,,, a i Journal 
Hondo no Jornal ito Cerner 'o p o l o L o m m o n l . i m ,, , , . , K 

do 

dornr 
b l i cado no Jornal i!o ( 
or. Cu todio do Mol lo . 

Os doua roferidos senadores l imi la-
ram-se a atacar a ) i e noa do sr. Cus-
tod io como revoltoso, mas não so 
d e f e n d e r a u das a c u s a ç õ e s que 
llies fez. 

Tem sido objooto do vivos comiaon- 1 

liiyis 

common t am o 

nunc i o de p. 

este I Ch e gouaCF . i l 
I nava ló , de Mada ; 

O governo l'raticez recttsa 
l l .o l ionras . A arinlocrftri.i, | o 
e m p e n h a cm Cwie.il-a t'u ûi i 

J>( 

np i ta l i 
.ear. 

taries csiio l a c i o . 

>mbi 

par, 

pre-

.'lit» 

.nscoi 

tt.v o l\ra-
11 CO)'|iO 
obnstiâo 
Moraes, 

.i I u00011 • 

C'oin dr-stiiîo à Fu ropn , embarcou 

'o je uo Dnnubc o sr. condo de S. I 

esalvador de â lat tos inhos. 

. ' . i t i t i ! ' . ;j<>, i ï i ) 

Iîogre.ïBoit do Va lpara i io o nrcel'is-
— I po, quo eon t i imn o t i con ip le tamcuto 

O or. Cus tod io do Mel lo visitou ho je perd ido o prcaidor.te F.rraznr iz . 
o contra-al in i ranto Carloa de Koronba , j — 
exonerado do c o m m a n d o da 1» divisão O receia da mor to do Br. l-.rrnzurii: 
nava l . j cansou hojo pân ico un ba lsa . 

— 0 ouro gub io ex t raord inar i amento . 
F m Cus de j nnho , ou pr inc ip io» do ! — 

j n l ho i uh i r ã pa ra o sul, cm viagem do 

ins t ru ç ão , a terceira d iv isão naval . 

1'nrt in dc Kiol para o ITavro n cru-

zador brasi le iro üf • m iai Floriano, 

A l11 o 2-' (livii;"es navaes ficarão 
nosto pnrto , aqnol la e:n cunccrtos, o 
cata, estacionada. 

O camb io fechou i;o,'o com a taxa do 

12 1[1<i. 

V sr. I 'X tob*U 1.1»; Kl. .1,1:._ „ ̂ .. :,. 
t ira ú f.essão da A ademia Lraai le ira 
do J .ettras, em homenagem a Gonça l-
ves Diae. 

l ' o î - f o .\ le ; | re , ' i O 

fiará encerrada depois do amanhã n 
expos ição . 

An tes do encerramento realiaar-so-á 
n so lon in idade da d i s t r i bu i ção do pro-
mio3 no-, exposi tores. 

I t a l i i a , Í Í O 

A Companh i a de D i aman tes Carbo-
ne adqu i r i u as m inas de d iamantes de 
Bão João , Para^tjr.ssú o l .cuçóos . 

CiiOfrOU o r.ovo b ispo desta diooo-
so. d . l.ai/. l i a ymuudo da S i l va . 

D ' d c t l u m b r a n l e o aspecto da cida-

I t u c m i s - A t r i » . , : » » ; 

Os min is t ros do Es tado t csolveram 
con t r ibu i r com seis m i l posos pa ra ! 
compra do uma casa dest inada á viuva 
do saudoso comodoro Ma r t i n Uivada- | 
via. 

O engenhe i ro l ieoa ldoni conv idon o 
genera l lètoa, JU-O idento <ia Krpub l i ;t, 
o min is t ro da >-lnrinh:t, cap i tão do na-
vio Onof ro Holbord, o o dr . Carlo 
Pol logr in i , dircotol' do / 1 Vai», } ra n 
sintirem a experieucia do mode l o do 
11111 i li Mitral 1.. .1.. .... F,,,v)UVilO, rjtto i 
nave-;» cm u m a pro fnnd i ib ide de qua-
renta mel "(is o ( o m a ve loc idade do 
qu i n ze m i l has por hora. 

ç S f . s r-D e x e r c i ? * 

A eotntnispão de promoções do oxer-
cíIli conclu iu o u tri iball io, npreson-
t. indo ao m in i s t ro da (»uorru a lista 
(los tiome- dos ofllciiies quo prconcho-
rão ns v«;raa oxistentea l ia ntuin do 
infauturin, cori io do Baú lo o a rma do 
art i lhar ia , em consequênc ia iln-i trnns-
f- rencins dos cajii:..\en daiptel la arma 
r.tra os corpos cio ostadi>-m:.ior o cn-
gor.iieiros. 

Serão t ian-f ' ' t i 'T ' : : para o c r j -n do 
oivionheiros, os caj-il ;--:i ?,íanocl do 

j Al inei i la Cavaloanto, F ranc i sco iUcti-
í dcH da Si lva , l í a y m u n d o dn Vniiaon-
I eólios, V ic tor Kduu r do l ioszn 

] ,' i da Silvei.':; ? f-tto ; ] ar;> 
• do estado-maior, os capi tães 
I rancisco Alves, Mondes do 
' i . t i re i ia iro 1' i . i lo Fo ixc lo o 
cio do Barros Vasconccllos, 

Serão pronios ide.1 : a iiia jí,]' medioo 
i d o clarse, o de .'.'', dr. I 'raiicl.jco de 
1'auhi I ; ' i e i rc : na a rma do in fantar ia , 

I a coronel , o corone l g r aduado Francis-
co do ru t i l a (.'ti ijero, j":- iinii.r.iiidado; 

' a tenonte-ooronel , um tios ma jores Al-
: bt r io ( ' a v i ã o Forcira 1 into, Alfredo 
'.ievora o Ti icodoro ! ort.ira do Mollo, 
por an t i gu i dade : a i.i :j .1-, u m dos cn-
j;:"-e*i Franei-Cd do X'.-::lv I. 
aliii-cellos F i lho , Cns tnvo dos í lantos I 
S ir.il.yba o Krncs to Mur-pn . Huc l ia- j 
t!o, por in--rcc;titc'iifo : a eaj ilar-s, os ( 

tenentes Grac i l i ano . ' i lv.s da 'J 'r indade ' 
o M e n n a l i arro to , e. to por CBtudon o I 
aqnel io por air.i:;ui-ladc ; a tonentes, j 
os alferes L u i z 5leEquitn, .Toãt» Carles | 
(1o Mo l lo n F u i z Tmdislati Nnnoa de 
Freitas, por an t igu idudo , o Horác io 
C io inent iuo dos ,.. ::trj:s (.':•(.;, por es-
tudos . 

Nu a n u a dü a r t l i t .M i a : a cs) Ilãe , 
oa 1 . ' " tenentes Antenor i l h a F lc ja ld , ! 
Xareiso Po xoto I,ripes, ü a y m u n d o l ' in-! 
to í-'üiiln, Augus to Oc táv io (.'cufiicio, j 
.Torge 1'rança \Vioditiau e l\MÍro l ano-

Potr i l lo ; uppei lada, a .funtiça. l îe l . i tor , 

o sr. l i . 11, 

pr i 

me i r a Bcosäo, 

A H'tra," i)8 

V . 2 : ! r . ( lap i ta l . Aggravantes , ,Toa-
: ( ; il i 111 11 irgeu tia Cunha o sua mulher ; 
i ttggrnvnilo, Aurel iano Amara l . De la tor , 
|o sr . t . Ci i i i to . Keí íaram prov imoi i to . 

N . 20 -laboftc tba i . Aggravan te , 
J o ã o 33aptista do Olivai.-a C i r d o s o ; 
aggi'nvuclo, ilosó Antoni i de A lme i d a , 
l ío l t tor , o sr. 11. tatou. D e r a m pro« 

j v ime i i to . 

N . 2700. Cap i tW. Aggravan te , «Bra-
I s i l ian ische B a n k w i r Deu t sch l and» ; ag-
{.'ravado, dl*. Al Hio ""t'ianua. I'- h.tov, 

' o sr. C . Can t o . Nega ram provi-
I mon t o . 

d i c... p ,i li.r. 

u ;is 
ta» 

20.-,$ 

21 tj 
2. :.J 

Í12S 
211* 
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j 1 1 i: I Jt U .111 , . . , . . , , , 
ïcl('|il i l.ii.'i . . 

I I lilãu Hiiorlivíl 
Ii I-Ii . Mi- i. . -..ilivi,|>iilili 
\i.Ii, fin ] A'.iI.bI* 

' llftllLci.te... 

l.lli'K.lli HYI'OTUIiOARUa 
Ii. < 10:1110 Ural,do (i «j, 

; <-•* 
Idem, en can!"::m 
1: iii.ee. l li'.iii, 

IlKIllC.TL'EI'.a 

Ct it'ii i ViaçXo I'Bliiiftta I 
I;m>A» f:i'Ai.i6AnAs it. 

tin U n o ( 1 11,1 ' K. a , a 
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W f i i f n s no t r bwT l . 'mo 

JtlllEin .O IIONiTO 

O pharmnoopo la J o s í Francisco di 

L i m o , m o parece que e l-de logado de 

pol icia deala hoap i t a lo i i a Coraaro», 

vuiu hon t em pelo Es t ado 4o S . Paulo , 

com u m a resposta t a m b u m tologra-

1'hieu, i i in l l l lando a meu coniit itul i te 

João Pernira Sob r i nho , quo i poucos 

dias foi proso, i l iogal e urb i t ia i ia inou-

tu, pulo t l i lo bot icur io lie a lde ia e ca-

padócio aargipauo, pr iuã« esta, q uo 

loi m. t i r ada por Ímpios quoatâo pea-

eoal. 
l l ü spondo a calo char la t ão quo o 

meu cons i i i u i n to não i ! l i do como ho-
iiioni desordeiro, mas s im como lio-
niiiiii t rabulhiu lnr , honesto , probo o 
bom chufo do famii ia; s. u. s im, up-
parecou aqui não soi por que vias ; 
1110 consta qne loi açougue i ro de por-
co e voinledor de touc inho o outros 
cargos l io igua l jaez foram ooclipudos 
por si, e v indo para osta C utiaroa, (la 
noi te para o d ia arvorou-ao «m pliar-
miiceiitieo, comproa casa, inontou 
p l ia tmucia , sugon e suga espoliop, soli-
do do certo tempo paru cá, de legado 
de pol ic ia . Poder ia levar eetu ques-
tiitneultt | a ta outros assumptos mula 
sérios, mas desta vez i ioo por aqu i ; 
apeou« fuço lembrur- lhe mu facto que 
se deu u l l i u i amon te o tornou-se pub l i co 
u n o t ó r i o . . . 

Quan t o a sor bacharel , não preten-
do dar-lho liçõen de mora l ; aponas 
dico lhe, quo estou sempre ao lado d o 
iruço do opi>rituiilo o embeb i d o nesta 
posição con temp lo sorupro a m i n h a 
bol i iss imu l igura de moço correcto e 
independente . 

A d is tanc ia quo nes separa ó incom-
moustiravol, o a sua useendenuia 6 
desconhecida o u famíl ia P i n t o Ferraz 
j á á por demitiu conhec ida no Eatado 
todo. 

O co l j i i do Tr i buna l do Jus l i ça l ia 
do dar g anho de causa u meu i-oiisti-
t i l inte, o uosto caso o bomoin desor-
deiro surú H. s , quo n t a l a questão re-
presema u m papolur io do beócio . 

Fo l i zmeu io , o para Bocugo deste pa-
ciüeo povo, lujui está u m delegado 
mi l i tar quo saberá m u i t o bem cum-
prir com a lei, não só de i xando il iu-
dir pelos taea eugrousutloros. 

Como j á disso, por ho ju buala, ca-
p-.i.loeio bot icár io , o, si proeiso fôr, 
vol larei a assumptos ma i s aérios. Kn-
trogo-o IÍH moBcnn, doixando-o em paz . 

l l i h t ' i r ão . l ) ou i l o , 211-õ-lí'lil. 
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Fn l l aean im : 
J'.ni Santos, o maestro Aititrtt P in to ! 

da Ti in dad o, viclin-.a do syneopo car- ' 
d i aca , 

I 'm Hollo Horise.iito, n nr. Ade l i no 
lip..ïUe, et .mpesi tor d O J)i t. 

idão, o sr. vir,coude J o ã o ( í j - [ 

4«.. 
0 i. 
1 lias 

UACA 1ST CU 
mm, >i . A 
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Très l'nelos iiii|ioriiint«s 

O rospeitavuL ancião, sr. doso Moraes 
da S l ivu , do 71 nunos de oilailo, il 
c i m a . jovon, ura. d . Hono r i nu Vieira, 

I u li inlorcBsunte men i n a Ceci l ia, í i lha 
: do nr. J o ã o Machado do Sou/.n, não 
j duv i da ram vir á imprensa relatar os 
i ueguinlcs factos, para os quuea chu-
, me mos m u i t o a nt tenção pub l ica : 

O sr. ti OHO Moraes da Si lva , do oda-
. do de 7-1 unnos, n ão podia digorir 
I mais a l imentos, passando 14 a 10 dias 
- sem evacuar, pol lrcudo horr ivelmente 
i du estornado, da cabeça o do vou t ro . 
Cnrou-Bo ti jüí ns p í lu las aul i-dyspepti-

I ca.. do d : , l le inzelmaun.—.Tosi : Mo 
t:.ti:B Sn.i ' .t , negociante ein Porto Ale-

! a 1»-

AM c i t f i fmw do ps l lo 

0 t iat i i iioiito dn (i our/ i i le aauda on 

elwiitm ei c u t r a i iijfe '.de» ralmrhnrn, 

(iiianil* bom coudtizIntiH o oli or-nd, „ 

ncçfio llieiii|'Ontien (la i e-lieiu a i e.upio-

g.iila, o l oaultnilo da cm « í criilcnte; 
p rtunto. li liilHtcr todo o oscrrpii1« IH 
a p icaçã" do I»I a ello; nn court i; r e i 

pontue, 0 1 .eriioaiHOIit i Ijllo paioeo im< 

por-so com Ioda n conliiuiça tio cnl r-

mos ou ile quem os ti.nlm a ictl cargo, 

como aã i aecoides iniilti:: dlstiiipl.u i r . 

medicou clinico , é, sem (Hivlüii, nl; uniu 

o ic.irope u/Ji'Cíiln' rniil iJ C"r>UiR J l tir. 

i/íi'ns, do )ih,iiniaaeiitic i O iann i ln , pela 

uuu loouiil ooiila proprii ilude/<«'wieiívi < 

e.ijifil «ii-'i,i»iiu 1 UMÚo-i o (leste modo nlio 

no t l l i h o r o , com . precioso tenijio com 

e' |i rienciii: reni r . su l l a i lo i . 

l i m n t i a to uuu priiicipuos dr geria« 

ila S. F t t j l o . (07) 

Agun Iiiglczii ilc ( .ranni lo 

Mu i t o ao recummonda á oonsidernçáo 

da i l l i is truda cnrpoi i içáo n iodiea o doa 

enfermos epio so medii iuin pelos noti-

ciários dos jornaiis, não aú pela sua 

escrupulosa preparação, como pelus ri-

qnipsimaa propr iedadi s toiiiea, eslimii-

lauto o aperit iva, sendo por isso gc-

ralmni i to preforidu por dist inctoB m-.i-

dicOB cl in icoa nu t ratamento da anemia, 
leucemia, chhrout, in/'< cçtlo mala, ica, ty 

phwa, puerperat, pui ulcuta, • o m t o d o a 

ou e s t u d o s mórbidos, iiyut ra aços c dja• 

Irojth 'Cos, 

F u ontram-se ima p i i ac ipaos droga-

rias de B. Punlo . (li&J 

EslA ceiitiniiaiido 

Não obstante a grundc ln l tudo ilinholro, 
está cont inuanco do toihis as partos a 
procura dun I ' iiuluB SudoriHcus, IVm 
anti-iicm .rrlioiilarios, L icór i int ip io i ico, 
genuin . depu ra t i . o vegolal e luful l ivol 
Anti r l ieuniat ico Puu l iHano o outros 
proparadoB de L n i i (.'alios, que chegam 
sontpro nn ür 'gar.u Burilei &. C „ na 
ca: a l.elire I rmão & Mello, o om San . 
to , l i ' dulpl io t i l l ninrfiOB; oui Avar >, n i 
phnrmacia do Po\o, e om Amparo , 
Moraes Barros. 8 — 8 

Companhia Mogyana (lo l e t radas it 

perro e >ittegaçfn) 

ASSLIMLLLKA 01:11AI. ORLIISAIÍXA 
D o ordem da diroctoriu desla Cfimita-

nliia, c o m i d o os i r t . ueeioniolaB para t 
rounião ila UBsemliha ge in l on l in i i i i a , 
que terá logar no oia Hi do uniio pro-
ximo futuro, ao nieio-dia, no o. cript rio 
central da Companhia, em Camp nas. 

No la reunião serão aprcusniud s o 
relator'.o o I alanço refo, entes nn anno 
lindo do lfldO, o o parecer ilo e on cllm 
lifical, o Eo procederá á eleição d< a 
ii i vR flscaes o Biipp'ontos, quo dovorão 
:ei\ir no e::oi''lcio roguinte. 

I o e onforiiiiilado com o ar Í-TO 117 do 
decreto li. 4 1 do I julho de 1MM, II-
(iiiii ú disposi Ao d)B n . accioni ' ias , 
nssto oEcriptorio, oi- l eeiiiiu ntoi; cou-
Biiintcs d-» a i t . :,2 dos estatutos da Com-
panhia. 

F cripl- e nlral da Compan i i i a 
•.'('".•.••. de Kt rnilas t'o l o n o e Xave-

Camp ina : , 1-J do ninio do aaça 
I"' •!. 

: .((A S 
1, 11 -

O l i v i r i 1': 
A l fundogu j 
Lossn, n i " ' 
sr. Man <-. 
uiiou.'o da 

: ; o F m 
UK"! P in to . 

F m Tanba t á , o Sr. Josá Katcvon, q u e j 
cr: alii m u i t o e:.Liiiiado. 

No ]tio, o Hl-. Augus to Ferre i ra d o ! 
-cita, " 1 dos aiiiia.'ûUB da 
i> dr. M igue l Thomt ido : 

i l id juuto do i sei: ' i l ! i ; o 
i. :quii . i ( Ion pilvei i, ami'.- j 
ój irO-.tria t i j I ndus t r i a o ; 

v iação . 

Na 1 ação do Madureira, 

í-lvira P i n t o ( I t ismão, espeu 

1: i "ue t I rono l Fua r i j u e d o G u imáo, 

F. -limo d. 'i prpmios da 1, íeria da 

CUpitul federal, e-trah ida boi tom: 

PR BUI os ni; 15KI00S A 3008 
1053S, 6489, 35505, 1(152, r.7-'i7, 1G25Ï 
5145, 6840, 5'JC7, ÜHÍI7, 11>10 
4.*XJ», 6227, f 1.19, «112, l i t:;:;, 

1-1 .>10, 16175, I'l'lilKi, 1 

üaacarlo, 11 

•A'* 11.l-i-lia 

. Iiai'i'jdl.-r 

In-, 12 l i l " 

r.M-llcu-

ar, II l'.|K, 

A l t e io que, mnrtyr iaada por longos ! 
r.nnoa de noliiimeiiito do eslornR::o o 1 

! intestinos, f iquei rad ica lmente curada, i 
It i i i iaudo as pí lulas an1:-.lysticplic. s I 
d i dr. i io inKcb ' ian i i , nbei _ " - l o veine-

CANDIDO G. O i :x:>n 

<1 ofe da oEoiiploilo central 

15 I I 

Tr.'tr.Dienlo •• 

:: In 
I « : I M 
I I 3 

f:i".CII 

,112 .: 

I |Ul;pOit:ctil 

' pai lír,ill(r, 12 . !::.'' 

i M : [10 ; j n: ti. iilar, 

1 [III; pai Ucolar, 12 I f ' 

j d io . 
1 uhr. 

Iii. V i i . n i á . — C'iiciii.l'i-

Attej 
esteve 

IV o, 
a J S O L m m C O M E M ® 

to quo m inha l i lh iu l ia Cecilia 
,-;.avoniciito doen lo do es oma-

i;c. a t il extremo, quo esteve com a 
vela na mão . Graças ã t p í lu las nníi-
dyspeptieas do d r . Hâ inze l r aann , nal-
v.i.i-,.B o ' , i i l injo forto o en;-'irdaii lo . 
— O referido d verdade o nas igno .— 
JOSÉ MACHADO DC So r /A .—i l . i g í .—(P i r-
i::a icO(jit!ii:cida;. 

O b s : vam-i o lanlnii ).OÍ -nas aliem ions, 
p. mplia'i'-a.i, e.-ci opliuliiuaR o raohi.!."uu, 
eiijí ij s . nij' iomiis Bão : a ít'.rqiti.';-:.i pui-
ni"i:!ir, n deloriiinção o.: e.i, o tniutii1, a 
palii.I';/', « eng rgilacionto e'aa g und d m , 
A iidoii ito et'.', O Vinho iodo-tannico] ho • 

i t/lo n ./i'//'erinudo, Uo pliarnmco i i i ' o 
(i .'.liado, uj'proMtdo poia Uejiarti',--.u 
Sauitar ia , 6 de grandu valor na ilici.i-
peutica. fomando-Bo uni calice á p in-
cijiae.- ioiei-,'00. . 

l.iicuiitra-Kj lia phnnar.ci.i o drogariB 
G r n r i d O f á rua Priiaelru do J l a r ç " , u 
na rii:i:i;iOca i.r 'itiia do S . PÎIII H. 

1 
21 11 10, 

2fc. H', 

315 
-50-
ti 'ri î 

U, '..':: 

j Theo lor W i l l s C. con i i nun icam 
n prava quo (•: i ão eucarregados d... 

j iiegoeios da anu l i l ial ont S. Pau l o os 
mins g ji-cnlc« H e r m a n n K r ü g e r o 
Chr i s ! i ano Di ivo i , assimi lando cada um 

• K O.-?. 1 de per si e por procuração. 
12 "(i, fi.'int'is, 2li do li a io do 11101. 
. l.^.HS : —I 

2d"iri5 " " r w r - r t T - — « a n a » -..^vuMmisau.» mjxh 

8 S M S 

reméd ios para ciitr.r rr . lei tes, BC-
;-"es, o:t fe.'i-a i . f i ' i in:tto:;to om poucos 
''.'as. i ' i lu las par., curar opi lação, ou 
i inemia om pouco l era pu, veiiiioía-3o na 
phnrmac ia I.-iogo Mendes e cm São 
Carlos, na drogaria F u i z Carlos. 

Ducs ( a n e g o s 

para curr.r rr . lei tes, 

• 1 105:11 o 11'. 

64;i8 o 6140—203 

!.'5ãi"l o 25úi'i>—15-, 

{ . « m i r o . I O 
X a Rlioeloi ia foram feitos pri.: ion oi-

ros 200 bornons eo'e armas o grande 
combo io do tnun içû s. 

t ' u f î - , : Î O 

O sr. Paul do Ci'.s-agnac aconselha 
pe io jorna l L'Au'cril -' a aprovei tar a 
oppo r t un i d ado cm que a Ingl i . t i ,-ra so 
mostra Iraca para apoderar-uu do Mar-
rocos. 

i 1 J i i r « i : t , : t O 

l lo inam 11:1:1 co h do l î e i no violen-
t'.s tempornefi, quo tém canaatlo gran-
des estragos. 

to I iu imarãos T.o; o 
os '.' - An ton i o ,1c, • 
. l oaqu im An ton i o 1 i-:. 
l l ego Bnrros Ptssoa. 

gitar.v do Macedo , A; 
Baneio im, Horcu l ano 
ra d:: C u n h a o J o f o 
l i l l i o . 

I:HÍ::IS p romo. JOS acrao ai : 
bo jo por occasi.to iio dccpacl io 
í-i tro da ( a te r ra c- 111 o sr, T ,c 
ela i: oublie.-.. 

a I.'- tonantes, 
l ' o re i i a J un i o r , 
ra. 1 ra . l i s t o do 
i l i i nqu im 
stielen F 
An ton i o 
l ioa iea 1 

Pi it y • 

: .1 cira 

l 'oroi-

c-ii : i i 

I ii iro 

macias 
do uii-
: ' en te 

mis'EU' s 
155:11 n l i 5 !i.—::',0 
5-l::i n 5110— li s 

2*501 a 255111— 
i'odos r.s numéros te rm inado 

t-'m ft-". 

Todo.s c.s numéros teruiir.ados em 
ti'-rii 

Te î s g i amma recebido in-ln 
gerai J i i i i o Antuitoa tto Abrei: 

O -, i.'i.'o— :. • c nin'o — Eaiomatro, 

l ' i n Falular avise 

As nianifostaçúes syplti l iLioat são 

' mais fi-"(|iioi'.tes na estação calmosa; 

I excitadas peio c:\lo:*, appareoora as tií-

— — — — í ceraa h 'ici. <.«, 011 da inwoxa, da bocca, 119 
Conselhos iltol» I tumores, ne vcgelaçOca p n s t n l o i M etc., 

A p o p l e x i a — A t ' e i a lgumas vczrs as 1 qno são tra ladaa com o /.-' o- Tibaina 
croanças do berço, mas ei p r inc ipa l- do pharmaoeu l i co ( I ranado , cflicaz u 

tia ve- ! scgr.ro deparai. ,vo do sangue, toman-

| L t i h ç s s i.'c v i i : ; n . a ç ; o ^ 

':) i ir . biiicaniii do ?.' luul l iã ' . ei 
^ da Acndomiu de Mei l io imi , $ 

ospociuiia ii nns molést ias elo tn 

<B ix nn uy c turro, t.t, d á c o u - W 

'ij sultas á 111a ' J u i nze dc No- ? 
vembro , 11. 1!), 12 ás 0 lio- "1 

«ii r o s ) . — l i o l t i t i a i dnit cria11 
,J! '• e/tiii a m i/i 

•'> -1 
•A -il. 

— Chama-
dos á rua dos l i n o " n n a zo , '. 

mento nas niladf avançadas 

lii ico eiiio ella co lho an anas v ict im. is . 

Muitas vei.es e hereditar ia , como a 

gotta, com a c.'.al li m cm mu i ' , . ca-

scs unta ( i inndo iiiiai'j,ii;i, 

0 sanguo do niaior l i . i tnerodos apo-

)>lctieoa 1 mu i t o c ipesso, -mtito pln.,-

'ontei I li<*1>' ' 0 '' s gottiiaos. F o sau-
han i'.i.i rico, ruas n ão o é 

al ieno d i \ellii-

eiii-Mo três ealict , duran te o ília. 

f.ncontra-so tias principal-, drogarias 
do S. l ' un i ' . , | ,* 

Tra tamento da elyspe- i 
Î3 psia, iienrustlii iiin, doenças fi 

y gii.'.'ro intostii ia. 3, do l igado 8 
iû o pnlmi'ie, —por seu procas- :ij 
'5 no espec ia l .—Appi icaçõos dt Q 

S cke t . ic idadc . 00—15 5 
P'» H I 

r î . -j 

ELLE U 11TIO 
do pi 

de : 
d ias 

0 üc.r.i 

iliicedo Soares, 

;:s bm i c l i i t e s. 

peitoral c !Ujto-to 

111 poucos 

rebeldes, 

elas p-
rigo.t: 
. (ja , ci.ja pell o funcc icnu 

í C; 

Fa z . m nnnos boje 

A ara. d . Mar iana 
ostiosa do '1 r. comtu 
Soutos, i i iha do re: 
d o Diário i u. , .:• 

boa . 

<» dr. Virg i l io c-ir 
T r i buna l ele Justir-a. 

O dr. J u l i o l l r andão 
nosso foro. 

— O sr. An ton i o Victor do Azevedo, 
official do gab ine te do sr. neeretai io 
eia Agr icnPura , tom o seu lac cni-i-
qnee ido com m a i . n u a ga l an t « mo-
iii i i i i . 

CT— 7 l.or • i < :. 1 hU, 69 M> ir.m.: s i oins rt.i ta rdo. 
r / i • ni ni . 7'i: j i ratura minima, ».»; temi er« ' ma 

• s -"< -i riinxima. --•'.".. V Cillo fit iC.V ; ::.' I l.o, N; cl:uva, cm 
U horas, 0. em; o gvr:, i, 11. • ' > li: " . a Jo 

L i sboa roarer , í l'OIF.'A PT BT.K A —• I', hl iUpi-r!.',:- (•'.-, d! la o 
l idador 1 oi lr igo : o l i. ;a! i 

»Ícllo: o corpo do cr, 
:ira a.; miau to tio dia, ^ 

vnU'Tia l'a:-
iia:-da ÙJ l'a! 

1 0 

:it.",v'.'] (lirootor I u.iça pura aconiprnhii. i.iC'f» ."-i J) r Um : 
J-; j «'.»tiú J ! o 1." ! ..vi 

guarda d 
i'íí , a fíuarnlvíi) o um 

ii cu1!1 i;.: o '..'.•, a grua Ida d© Ho 
a a 
ital: 

uno, mini.'jfro 
o «orpo dc bombelfA*, o -«• \ i.O dn eo.-ti 1 m c : 

uno, mini.'jfro umruiu i.n = V' de dia, ca •.ento Li.:. i: nniforme, I 
1 m c : 

ad v, (lo 
- Foi am u'ia-.ii-o ir, 

I ovino o I vii„ 
Il I s: 1..0, ! , I" ,, 

clKAdsi tfe bovinos. 

blenia .lo carin 
I' IA—C: tr>n 

i mal. 
Aa pessoas prt tispordas para esto ! 

terrível ma l devem nsar as p i lo lns an- ! 

li d', Hiieptic:'. IID dr . l le inze lmp.no. 
Mnit- i 1,milieu ; chamados paru nr.i ' 

apop le t ico in*o 1:'. i taram roreiter us 
I p i ln laa do dc. i;cii:zi-Ii,m;in, t .I í a 
o l f iwcm des. •} reniei l io. 

-f-riipo l ' i l i " o l 'rt i i i i lar» 

j A dii ectoria dec te Qrvpo conv ida | 

• : o: .•<•-, Bocii s a rciinirom-no cm as-

| «ombléa Rsrnl e.-:lnid,iliniii-iii, no (lu-

mingo, 2 de j n nho , -X 1 h o r a da ta rda , 

tu lielii-'-, l i l-A, para t: . i tar 

; '<i rel: i i . o tto nu inn. 

0, as thma o c 

ut-no i i n i c auc i 

1, n i a Aurora , 

jtlulilC 
t " na I 'll : 

ia . c n . 

( hau lage medical 

-i.'t.i verdailo quo um modii-o, com 

ilaç.10Oi'imino-a do : , i ' d o prollfslo» 

I. ami .içou u:.i • : i ii n to i l p.iUiciir 

e i ;.:.- il pû:; oa d i fain. l ia do c'ieii-

C0C»| mVi l'io on ru .» .0 um:: eorta 

1 nil rrOSi-1 nados 

100—10 

dr. Tel u- Hi 
, ( , , .t i.a , ' 
•sit do 1J. rro 

: n u rua 1 
do a(s iu 

S. 1 n 

I 1 

de j unho do 1901. 

eercturio, 
II OA (': 

I > 

1".: 

i ' i i *> 
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I» 
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a 
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M y s t e r i o s d e u m a j i a r a n ç 

r i l l M h I K A P A R T E 
A l i c r a n e a <(<• l l c n é e 

L X V 

três homens c l i varam so 
• ob ro o parape i to . 

—Fscu t em 1 e s e n t e u ! disso viva-
men te a voz do u m deiies. 

Todos troa so e a l i r am iminediata-
mente , • apf i l icaram o nnv ido . 

Fo r deba ixo da ponte ouvia- a uni-
camente o r n i d o mono tono do choque 
das agua de cncontro aos pilares, 

A o longe, enfraquci i:i o rodar dn 
earruageio, qne conduz i a o t dons as-
•ass inos . 

— l * m g e m i d o . . . pareceu-me ouv i r 
f im gemido , dif.se de «--ubito um dos 
trás homens . 

— T a m b é m eu . . t ambém e n . . re» 
|>Keon o co. beiro. F-, pela direcção do 
• em , pareeen-me qne par : i a d.iqn&Iie 
m o n t ã o de neve, qne ah .m ->e avista . 

— V a m o s l á . . . His-e o terceiro in-
tor loca tor reso la tamento ao cal o da 
pon te eneont raremo» n t ra eacaela, que 
•OS c o n d m i r i á margem do rio. 

—Jía-: en n » o posso deixar aqu i o 
• a v a l i o sós iuho F m toda A p. r io <e 
• » c o n t r a sccipre um gs t nn , j roiapto 
• l ançar a m. 'o a o q n c e fá m a l e m a latiu. 

— P o i o b m c per í-nos a n u i . 

F os doits 
e s c ada . . . qt 
do um dellci 
ia ponte do Jiercy, 

Cls dotis bornent , 
men to p rocuravam 
do crime n 
ernni oa nos 
tier c Victor 

omens c irrerain para a 

conforme a nff lr inat ira 

oxi lia lia ex t remidade 

pio tão dedirada-
iccorror n vi- Lima 

quo o cocheiro nl lndia 
-s conhec idos Puti lo !..tii-
Bcral le. 

I . X V I 

Afi ignta- c-ncs qnasi snpcr í l i i o ox-
p l i ar a picscn- a do filho do coustrn-
"toi- e do contramestre no local que 
acabava elo ser thentro do n m crime. 

Vo l tavam do TVrey, oudo l iaviam 
j an t ado cm casa do t io de V ic to r lio* 
ral le c onde t i nham comb i nado :is 
busos do contracto de c . t . amento ontee 
este u l t imo o a fuinio a Fl.'eiiueLte 
Faud i i . 

Oa dous mancebos d t sceram impe-
tnosameate a escada, com o risco de 
quebrar n ina perna -obro os degraus , 
q u e 'i ge lo h umedec i d o hav ia t o m a d o 
escorregadela e petigoaos. 

F m menus de u m segundo chegaram 
n i a r g 'm do cio, que c-tava comple-

tamente a t u l h a d a do pedaços ele g- !o, 
le j i -it.iiios aqn i e alli pelas aguas, o 
le montões de neve, p roven ien te da 

l impe . . a das rnat , ma i .dada efiaetiiar 
pelas eompetantes anc tor idadea . 

—F-jciite .r . J .a i i t :er . . m n r m n i o n ' 
o eoritr.-.saestrc, l . s e n t e . . . a i a da s u ' 
o a v e 

O m ico r i ( nda ; : t e anp t i c f r i d * nov • 
o vB',idi> *• r i iuteve a resviivacAo. ^ 

r — K ' pata esta l a d o . . . disse elle logo t 
depois , dcsig. ." .udo lint ennri io mon te ' 

. do nove, q n o s ub i a a g r a nd « nl lura, I 
! do modo qse q i nn i tocava no t i l intei- : 
' I'O da ponte. l ' a : co-nie nu , i r i amidos 1 

! a b a f a d o s . b I 

— D o p r t n : a ! corramos.' rep l icou o ' 
g e n . r . s i S i c lor i iera l la . 

i". d i r i g i u se r ap i damen to \ ara o de-
cl ive foi i i iado pe la mori tan l ia ele net e, 
lia qua i entron ati'- quas i IIKÎO corpo. 

— Dct i ion io I dernonio! m a n c a m i n h o 
í e»te ! resmungava elle, no mesmo 

' t e m p o quo f.i/'ia esf irços in .'i lit-M no 
j i n ta i to do chogst- no e-umo do mon te 
I de neve. 

I ' au lo F i n t i e r «eguîa-o mu i t o do 
j icrfo, não sem bastnnto eu.,to. 

D o al to do parapeito , o cocheiro da 
• a r r a a ß e n , q n e aegntrs •> M o v i m e n t o ! 
d .s dons i inmû'.P, tan lo quan t l ' l o 
permi t t i « a e sem i d áo da noi te , bra-
dou : 

— Eneoi i t raram a lguma ennsa ' 

— Fi icouft i l i , -im. repl icou o cont ra , 
nie-íro Victor fiei alio, enjas máod t o . 
ca v am naquel le momen t o em m a pe-
daço de p a n n o l îactu. ntc. Oave c^tar 
a qu i nm t a t u l h e i . 

— 1 lu mu l he r ! rcpet in P a u l o Ijnn-
tier 

F , fazendo n u vigoroai.-simo infor-
6«, acliiin :e r m n m m o m e n t a ao lado 
do t tint i amestre. 

— Ten h i h ccrte::a do qne r . 'o me 

gano , fo rnon e t j u l t i m o . Si:-t. . nm 
t'orj o dfc>aixu da m ã o . l u e ,t.i, cá 
es ta . 

tveis 

uontos 

A eistaa pa lavras rcapond -m n m no 
»•> gem ido , ma is i l is l inc lo do q ,u o 
primeiro-t. 

— Oi i ! miseráveis ! qui tui e 
m n r n i n r j a o estn. lanto c m o j 
cerrados ela cólera. 

— Tratemos agora elo soccorror a 
v i c t ima antes de mais r ada , sr. Pun lo , 
tornou Victor l lcra l le . Pensaremos tio-
pois nos asaatsinos, que , di tu vez. 
graças á Prnv idene ia D iv i na , i i . u cou-

ogu i ram o seu horroroso i n ten to . 

O dons homens enrvaram-ae sobre 
o corpo, qne e. tnva p ro f undamen te 
enterrado na neve, e quo so c m f rau-
de d i f i ien ldade consc^u i r i n i levantar . 

J u l g a que a p o l n e creatura cata-
r:í j jeiigc.inr.iente feri.1..! ! i iorgr.ntou 
Pau l o Fan t i e r . 

— Fspeien . i ; qr.e não. Veremos isso 
d aqu i a p ,nce ' ) mais • ssenciul ag i-
ta U ievs l t i daqu i para fdra, -.isto não 
ser mu i t o commoda e eocfoi-tante a 
cama, qne lhe p r opo r t i o n i r am os mi 
«cravei-, q n e quer iam »..- a l inal-a. 
Para a tra' - portar, pou m. preci .emos 
adoptar umes certas precançõea . 

A pobre fíenêe não dava agora si-
ennes de v ida . 

K á o lhe fugia doa Ia! ios ura gemi-
d.) n i ieo. d i r se-ia tine at.' mesmo ao 
Il-e Int :-romp--*ra a respiração. 

V i d e r I l ' r a l l e , (i-<»nforné já em on-' 
tro logar ti is emes, er.t ilol:-..Ii> de uni 
grarnle virror. 

—Pcço- lbe qi:e*tn.t «jn-:.;, j ^ O i u í 
í i i » . iiirigÍLdo-60 a Pao l o . 

j l l t».'o. 

— J . n n t r 

[esvelituradc 

A emp i e- i,i 

quo ij : filler p e r 

al:, 

I ' 

•la 

e tte u 
• l i l l io 
Ft i tn-, 

ito 

do 

mi era 
f . ' . i l ; n-.-s, :-uxr!i t.l, 
cot .strnclor, o i i " i t i 
cor - g a i n leval-a a cal 

Fo-o que seut iu sobre o t hombros 
Il p: so d' i C ,rj II, q ue m-int iuha cgti-
ro aper tando lie encontro ao peito un 
bra-- is inor les da d-.:: e.-lla, deixou- — 
esci.rr ar c m en i dado ao l ongo (lo 
m u t- d o novo, aobro que f o achii tre-
pado, e p'-.lo «tra i m o n v e n l i nte 

* oi 

I ? r . í o r r i i n i ^ i l i i i c l l a 

il Dico 

0 1 

o 
# 
« 
« 
* 

• I « 

E u era essiiii 

A exeollcnl m s-in-a c , , o a 
' do i r. J . Vaz il A g ai í.l 

residento cm S. i-jauio 
rua dos U in o L'-. 

St> i*eu li i h h e i tuí?e, 
dnran i^ e 42 auno.- !!! 
Pui t r > luda por illstiu 

mi .lieos quo ão c iii. o u :'.. 
cural-a, nem ^ èo pouc i 

ul l iv c al-a. 
1 : OU lodo SC CS : J. íleos 

íiiimip.í iuiio co - -:, i ic tu i tado 

fu: cri ! i dowiii w ri i teii 

c tce^J iiS " p j ien loa 

Ha um nu mais ou ti---

um anil o a onsellioildlio 

que d Ba -o 

o Alcat W ao o Jata i iy 

uno curou- > erimplctameute. 

ro pela l*ni-
lado do Paris , laureado 

com a tnciialha elos Iiospitnes 
li. qnel la capital nos quaes foi 
u i lm i t t ido i r c. incnrso ti cli-
nicar du ran te oito nlin' s ae-
*. itid'is. i ..-!- llbs^itl lto ela clini-
ca externa no // ; de s ',' - -

A,.,'••/) -, Cos a l tor io (proviso* 
r iamente rua 15 de Novnm-
i n 1 , i — l ïe 'cdencia , rua l l t n t o 
l ' re i la . , T. I eleplont-, T u i 
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O nu lhor rcci in-l i luialc 

Para o organi ,ui(i no por iodo da 
convalescença do moléstias g r a v e i s 
noa enfraq.tocimentn-i ilos pu lmões & 
íiiim île,vida i> 1'i.i/io ic IHlfitltilile dr. 
' / ' h a , " i r v r , I i-;^",-; h -: , > ra 1 c ;.*• 

j atui! g h j rm i . n V/ do pharMsceut ico 
<iranado, à rua Pr ime i ro do .Março. 

Vende-se nas pr inc ip le •:rogarias do 
S . Paulo. ' î 

As niiilfir-ri -

Mar ia Amal ia , 

ear o i i 

Chega. 
i n a r.: 
o que 

poo-
' til du )-|r>. 

a. ' i , endirei ton-se 
•lo .1 d-inzefla des-
bor.-ili'os, d i r t " ' " --c 

nl l l l ieumal ismo 

C i i i ..'I .*:il il i r « ma ' Í S M O , 

i o K l ix i r M. M. rato, c :,« t. 

li*. S . P au l " , r a ca a 

J l A U V r . I . c. 

'«iii.au« 
\eutlo 

I qi: 

"111 : 

(lava 

I l i t 
C T in 
- a man t 

para 
a i r , Í t 
ilc- raus. 

P a u l . T.artier ""ia-o tir, silencie, 
" P " a j.-.s o proti • tu » s i p - , » 
aBipar.iI-'i, s . cli-g . n ,. „ 

' ,iti il i : -

Por fim. ». " - - n ' r . de ret , .moção, 
assim c m . t.v,,!. .-« ,in c i : : a.-o, clie-
gararti j nn*o da carruagem, m j o ee-
' lieiro se «jire:-: :oa n » l . r i r a pe r t i i l o 
in, ne sico t- l apo qne e l e k m : tu : 

F. »ere-»«ri > „. tt ; ; ,•„ „ 
da c a f r * , : efh e ag-̂ -* . fha'-a. " 

\i»fnr f>rnl le , v ' t n i - ' t . d - i x r n 
' corregar vngnio.-.Hi.erle p . r » 
M b ai os de I an! » I ,anf ie l o e i n 
ina i i ia iM.o . 

( C j . n ' . u f i a j 

F lio'. n 
moieit ia r u i p 
algiiin letnpo 

Merpbi a 

eo, Ii' cid 
l ia , cjrn-: i 
no I . l iXir M. 

nif • i'O'll a VJ .ji.t so \ci: 

i lerrivel 

traio por 
Ol: "0, 0 

Ja D i 
c . l - J /: i ', V K I . ,i 

r. 1.0 

Ainda n i a r»!i«,ii 
'It-pi-ito «c- casa l .e l ' e I rmão ét 

'••" ' 'It'i'i i ieittmin art igo 
too toaci-itn-. i pi« , », . , . , , , p , r n i „ . 

ntu-.ia di I .m . ( urlo-, i'-t q. i» conti-
I i »1-1111 re n prnenra. eorm, agora, 

' s  r'l' l-ai a ir, l lnei./a, 
-•• n. in .« .s iln te, >, ,i ,)« fodo 
' cr,i p., I 'U ctkUM Ua .Ild.'s eoonli-

b— t 

A s.a. Mar io Amal ia , i . . endo n in i lo 
def lore : , br incas , sem neliar a i l iv io 
c o u dive.i;os tiatanieii!"'. ', enron-se ra-
d iea lmento com us i.ilnl.is de Ta m á 
AI. Morato . " " 

—( ier t rndes da Conceição, de Cam-
pinas, t i l .ha nccGr.stia di loucura, pela 
falta de lueiistiiiae.i i suspensão^, e 
gosii hoje ] (ii ia ta ta io. por m a r ai-
guiu t empo :.s piluiits ,le Tayn jA M. 
Clorato, propagadas por D . Car los . 

— l . yd i a Mart ins i l " O l ive i ra , de 
Tietê, sotlria de dc-sarraujoa no ventre, 
sei,Lindo u m a dir-e/a como n m a ijola, 
qne nin l i-.-a ,le lo; .-.r. n t omando das 
pí lu las do l a . IM» M . Morato , soroo 
•• vedti II o a ; pelite, te- do ho je mni ta 
saúde. 

— Adela ide Morei i de S. Tanlo, 
t:sen d is | i lalir. d r Tc; l i j á M. Morato 
e ' nn . i i •(• dc- de-sarr.ii.jcs i n tes t i nae* 

, ei.in .i.'re- nos qn.-,I, i . sr.fTocação o 
ancias de volar.- , ijtte a t r a / i am atuf . 
meat ida. 

i i rmãs i ̂ . oi. 'nteida-, 

' en.' rn«oe cru S . Paolo: 

ü A i . L I X t C O M P . J V Í . o 



»s do ptilto 

b.oncliilc nguâa o n 

aßt 'Jim calmrhncn, 

Idar « obt orv ml I gl 

B n eilioai.'S'j onipre-

a CHIO r evidente : 

(«lo 0 osrriipu'o nr 

0; IUI COlld r K . (;•;» 

ritI uu puiocn im« 
louflança du cur r . 
tunlia ;i .on onifço, 

Dtt i t 'dlSt l l lOtOB bu, 
BONI iHtVidll, III; limit 
al d CnvduB Jl nr. 

itic i ' i r a imdo , pela 
[ire dude halwii ira , 
u-i o ilofito nwdo una 
recluso twinj'O l om 
m Iludo >. 

prlnolpaog <lr kdi í .II 

lie t .mundo 

ml» á oonsidori içâo 
lição med ica o lUm 

Ddiuuiu pelos noti-
h, li à u ..(> jielu ana 

onmo peius ri-
• ill H touioa, Ostium* 
leudo por iSHu ge-
por d ist inctos îna-
tuiuento da anemia, 
ficçilo mutai ica, tj/-

ulcnla, a e i n t o d o s 

\ dyecra^icoa c dys* 

I pr incipal is dioRn-

(65) 

imitindo 

ldo la l l ado dinheiro, 
! todns as parlo* a 
» Siidoritleus, IVia 
i, tiicúi' aiiti|»oi ii'o, 
vugolul e lufal i ivol 
ull.-tano o outro» 
'a l ios, quo chugam 
lluriiel & ('., mi 
M nil o, o ora Ban. 

irão»; oui Ava l " , na 
I, e cm Amparo , 

8 - 3 

t de INtradas 4 

i i v e g a t ü o 

AT. OKliIXAllIA 

t o r l u desla t v.nipa-

ucuioiiiultis para t 

'i (roial ordinal in, 

a Iii dn nnl io pro-

i-diu, no o. oript r i o 
a, oni Camp iiaB. 

äo apresontad s o 

•et'o. ontos ari anno 

UVC01' «lo <011 ollio 

crii ü cli-i'-ä'' d< a 

ontes, quo devoräo 

OgUillti'. 

oni 0 (ir I t h 1 <7 da 

lullii) (lo IHM, li-

ii M . 'iceicni-tas, 

" Oi'Unii ntoii eou-

«stututos d.i CUM-

I da C'onipnn! ia 

i i'o I o n o e Xave-

, 1-j <lo ma io ilo 

) I i . <J'. :i.'B 

l ip* Ollo central 

, i'tj nas anew ions, 
llotiar. O IMhHICKI, 
. a íiMfjiic.-M |,u!-
o. ca, o tumor , a 

cinto ('as i; ami ;lu<, 
i ii.tlo~!a>inici> 

do pliarniuco ni' o 
pen. l iepurt ie io 

lo vel T iia ilici -

Mil CUiH 0 á p: ill-

tim:.cia o drogaria 

ciru ilo Mar.,'.', o 

iia dc ,S. Pun 'i. 

j i . i i T i i i r i O ^ 

c Bl. isal l i i i ' . i» 
a Me. l io inu, 'ú 
mole l ias do m 
'S, d á con- Q 
ir.za do No- ® 
I '2 111 ii I'O-
d h cria • < "ii 

— C h a m u * 
< J i ia"nn«zo . j 

da dynpo- i 
iia, doonoito 

3, d o 
t igado ,'i 

t- on prooas- :i) 
'plica^õOB (It Q 

"D ir, ® 

nssini 

•iii'a ( 
i i a l 
in 1 ti 

1 ~>\ 

i l tosse, 
i "I-1 nuiio.'!!! 
aiU por d l i i i . i c ' . 

|iu c j:,. o u r;.:n 
i " pouc I 
ji-a, 
is ospociflcos 
•.iii m u l t a d o 

»14 sol«.-

IS03 pJIOiltOS 

.11' main oa ir. nog 

iiisolhoii'llia 

i a-o 

lo o .(ataiiy 

'jiHpleUiMenti.'. 

m^ti lul i i te 

no i 'Oriodo da 
olentins f;rnvo c 
i dos ptilmôBB 4 

' Ic '.i-f[hir I,- ,lr. 

ipkflto f > ra' r ; 
0 pl iaiMficontico 
c:ro do íMbcço. 
I'i.c -rogariiis il« 

T . -

L, V .. endo ruiiilo 
un ac lmr a l l iv io 
ii^ ' , enroll-so rn-
lnl.i3 de Tu r n ; » 

iceicrto, de C«m-
di: luucura, pels 
> husponsâoj , a 
lu. por m a r r1-

1 J e T a r n j A AL 

or l>. ( Jar io i . 

i l " Ol ivf l i r» , da 

raojoa no v^n t io , 

r omo n m a I j«!», 

, n t omando (las 

. Morato , «rnroo 

'I do l ioje moi ta 

do S. Tanin, 
t.- i i j á M. Morato 
i. i » inte>tii iae% 

nnfToeacã0 • 
le a t r iz iaaa »toi» 

. l iMi Ja t . , 

Paulo: 

C O M F . im 

0 OÜIIIERClO DE 810 it «alt tft IMI 9*. 

. * 
Sert o hi i i i l lar i» 

p a oi'doni d • dr. ilirootur de Kor 

Viço Bunl lar io . fu ,o p . b l c o qnc 

quem lovitr, il nr.cnio uu iirlinoiro 

30 Áiai', ottiiifciid(ili(4on u I ai o» li.or 

toa o appro utiilldoc m in util i." t 

capital, puri» m rein lu. i i ioi» lot. n 

Uoelnfectoi io ( min al, à rua 'IV 

iioiito l 'en na (li< n. Coiiro), locclie 

r i a Impor i am in de 4(H/ i in p 

cada an ima l t ip ion nf ido. 

P, Pou l o , (lo mulu do l 'K' l . 

O Eccroiur i j — Jcflo Jîodrif/i' 
S oura. l t l— 

I e *—————— — — — — 11 

( i lação com o i.rH' o da . 1 0 dias 

0 d l ' . J o f t o T h o i i i a i ! d o M o l l o A • 
ves, j u i z do H i n i l o i la 1" v. ' 
f O i n i i i o r o i u i u o B i a c i m a r e u d u c 
p t a l d o U . 1 ' a u l o , 
t'en-0 s a b o r : . o • q u o < s ' o V i r - r 

o u d o l l o n o t e •. t i . o r o n i , o u o , p . 
ranto cv to j i i i . o c l i " c a r t o n o i l 
l u officio, f o l p ropos ta pelo d . Ai. 
toni i Ju i .ó C ipo o Vit «u !o um 
w c & o exeru h u li,> potb f tcar la • o i 
t r a o s l i o r d o i r i . s ( l o I i n j o r l i s i a n . 
l a u J o s é d o O l i v e i r a Q . . i r o 
t o n d " s í r i o a p r e a n n t a d a a d e p a c l i 
» p O t l ç f t O d » t S f i r o : u i n i o : K -
« o l l o u t i f t i n i o a r . a r . j u i z « la p i 
m o i i i \ a r . i c o m m e r c i a l , A n t o n i 
JOBÔ i ' a p o t u \ a ï e u l e d r r u d o r d 
e x p o l i o d o I a p l u e E . - l a n i u n J n 
d u O l i ' - o i n i ( ^ i i o i r o z d u i p a n u d 
2H:OÜÜ5r, j u r o s d . i c i n c o n i o z e i i v o u 
t i d o s a t rezo tio correiito, o cou. ' 

1 d i v i d a O d t i j t - v mu M u p o r l a l l 
j e p a g a m e n t o i:oi> ru oi ido» j u r b 
quer o p e t i c i o n á r i o usar na aei,&< 
que Uta cabo . Ass im requer a \ 
bx*> 4 M M i t ' H de ordoiiar 
expedindo da M t n d a d * a s so . ' t h o 
para qan seja 1 enadot o (Ir. VVoi 
vculau JO ' * do O l i v a r s t^uniroz, 
d r . K i a » l o A u u . - l o d o < l i i y e i i 

,Queiroz, o d r . I .u iz do Camar 
M a l l o , d . M a i n d e O l i v e i r a , i l . J ( l a 

I 
Una do O l iven a O " i i o z o .Main 
Appnroei' ln, p e S ' a l m o n l o o n 
pessoa do i-ou p ie . dr. ll. p|ioil 
dc C'uruai't;», uilm do paguivin i 
oon l luon l i Imporianclas doviiiu« 
c c a t o nua o fari im, para que 
proceda a penlior i n i ^ bons Itvj 
rhoftidos pa i a pat-umeuto d j mpi-
la i , j u ros , m l a e uu»tas, fleiunli 
to lo- a iml i i citados para tndoe <• 
0''tcs j u d i c i a m « t ó linal. Podo dia 
tr ibuiç. io o i.eferinieiito e v n i a pa 
Fa advo ar ciuni i pr- ; r ia . li . I I . .... 
3 . 1 'aulo, i o o do ma io do IH I . 
A. J. Capoto Valente. 8<t& co l a 
la uma cslampii l ia dovidann ti 

Inut l l lsada (dospaolto). A . i>. Co-
m o roo .or, nomeio o dr. .1' \o E -
collar. S. i ' i iu lo , « Ito de ma io 11 
1901. Alvo» . (Dlairibuiçfto). A o 
quarto offii o, tí. 1'aulo, <lez de 
ma io d " I 'Ul. A. Araujo. Nadan in i 
.•-o oontém no-MI d;sliii:uii,'ão, t in: 
s ido ul i i i i ianionto apiesentai ia . 
de i aelio a poti'.'So d o to' r refill .'i 
to : fixuto. sr. dr. ju iz da prii oi 
ra vara c niiiiorciul, A. .1. Capoír 
Valonte, ered r liypotliocario d 
o poliu do ma jo r K i a n i t l i u .Tos. 
de Oliv.-ira Quoiroz, do que . .o 
liordolres o dr. 1-l.nio Ai ipust i (lo 
Ol ive ira ' í uo i roz u ena miill iur, rc.-
sidonte cm A r a r aqua r a , o dr. I.uiz 
do Cam i:'|.'o Mollo, quer jusl i l ioar 
n au e i ' ia dostfl», para fazer a ci-
tação «lo.- luoBníoH iior e i l i tao ' , i 
moando-ae um curador. D i defori-
mento, fi' iido designado t emp i K . 
ft. Ai. £ 3o Pau lo , i s do inalo do 
1IJ01. A . J . Capoto Valento. Tes-
lomunli. ic "'art n i ano d Santa , 
Josó l.opoa do ri.ri ieiro.Io. llstíi 
colliid.". un ia o lampi lhadovi i lnniei i-
to inut c.la). No a poti.HT :o 
proferido o seguinte deapaeho : 3 . 
JJeti-Mo- o, H. J 'au'o, i s do meio 
do IDi j l . Alves. Nada main fc con-
tém ne-'.t [r ' i ' ,ão o tcnilo o Iv.o-
qi ic iro . iuiünicndo cabalniento a au 
soncia doc ti ipp' ieado«, f i profo 
ri-la a sontenya do toòr .'-opruinle : 
Hei p >r iRtiãcail i a ausonc i j do 
Biippiicad' o.<redi:idoeo cditaen 
nos termo.; ioi|'.:e>id'*. Süo Pau l ", 
2ó do ma io du 1901. .Totto T' omaz 
do Mollo Alvos. Nada mais s e n-
tém am il l la noutença, cm virtudo 
ilolla n a n , l e i pnssnr o prenento, 
polo qna i c i t» , ohamo o n q iciro 

ao dr . l ' iavio A u t o u r , do Ol ixo ia 

„Iluiro,; I M iiiiiliior e «ir. I .uiz d " 

<limiar,(o Mollo pa ia une, dup' i de 

ndo u pr'Zo i!o p.«: I n u ei l i 'nl , e 

• opol do a . d i n d a , iO « m 

u Uli nein, piijiiii m ine n m n I u 

iiiiiiliii d vinil I ilo e in o du I A: , 
uro« M'iioidof. mult e mills d o -

po. nn ooiif.ii'iiio n e.-cript . in pue 

w o n pan ha a pet ição inlolai« floiia 
o tumlicm cilnilo pura mio nu 

town os iia oxoeaçfta n 'd f ina l , »ob 

« n a do lavn' ia . /. and anula d< 

ie ju iz m I - ..I us (.nil tuI 'Oii-i'H, 

I HUB bora d n l n i do . no l o i im. Ii 

nr.I que «lie n i ar, conhecimento 

lo t. do , toi 1 u mui I i 'o para >>o; 

*•*":- d i o i u c do n • ii'iiuta d > 

oi. I 'a .sai io no i. e idud" de " ã i 

aii lo, o:; HS dt 'io .o. 190!. Eu 

• nia Au" in tu l i oi o 1° of orl-

irSo, aubicrnvi ./o/to Tiiomi 
\tcUn .1.1 , . I m u ron f i Hl •, ' 4 o 

sc r i v ão—lu i ; .'. . i'urrci.i.1 

J M V K l M l i ' l 

Man̂iiíildc tPoríûâ  
1'cilo o u Iodos o.! i m u .. tan-

0 ilosta o p ul c n o do int 'r i- r. 

1 t inn cri ção in t' n n i i dm io 

lVde-se u t do "s lazi ndo i ro i 

I io e. ior quo . • u oroni do pa-

ndeiro ilo intoi i io J aqu lm Nu» 

flo Konza, na tura l do f iiee 

o do M a n g la ldo (Por taga l ) ti-

o t!o Antonio Nuno:! do Souza , 

• fax or d ' o «o inn i i n i a rem a 

oaqulni Niino-i d " O l v e i r a , I.a-

i- ira d i C n i m . .17. S. P au l o , oui 

U t a m m ^o lo. Trata-so do Ulla-
•ossos do dito N .noi «lo Sou / 1 . 

3 - 1 
. V M W — • I I I W II — W g — — B — 9 

J -, 
•t. V ' 

S Î O . ' . A G U A 

r « a y 

MÂ S 
P E R F U M A D A /.' I K O D O R A 

fie inn's n«' fjsifi1? filmem t úmiyn 
0 ( HBU.LO E A 

f f I ' I 11 C tt «• f f I: t r i. '. j ' i . ! : c a s Í l ü í í 3 3 

t i i . il. c t r i u1' iiiiitiifõ«"» o c'n't ' f tf icç «s— i ;ir » 

i n m M . i r c o i i . lulu o m i e no* prod .e turo j f / î Ü 

d M t n n w P fi ~ 
m ^ f i w n o ä t f t s u u h L . ^ . 

1 ri'A ltf'IG—îliilaiio—EHiS ï(l»!lî, \l 

ü[íBOZ EB MIPE 
\ « M i . l i - ! C iffisi I M » î ï l * î ; | . i * 

« î i ' i r i T o î i i » - ' , Í / Í . 

Ci{*\')E F ÎM?0«TA\TK 

1 

n v m ' M 

m - t 

r o r o '-A cuni 

rvi-v .,• r;... a :K»eaf3 

A 
i m m t t t i 

o m n 13 0 

KfôftRCSM 
\ i i i i i ' e - > ( ! l i m n , d e «j<- i l 

«!«• l'a-' i.-itu, v e t i ' • «, n> 
! p e r l e ' l o l i x i ï ' i , ' i • tt • f «l 

\ m u l t o r i t / * î i i v « l . " a la ï i  1  

' ">! ! - , o > • s o r i j i ' i ' « " 

l u f e " i u . ' < - • ) 

I Cooleren religiosas | 
1.1 o 

PADitL h!!. «IIÜO mVW 
I—A Crus r a-mi'. ; - do p ido -ia 

eociedaile contaèi/ioranea. 

I I — , 1 Cruze a noçã/j da or'c..* n a ; 
botuda t contcmyoravca. 

" ."-' T • s a r .vi-

' A F f r c t i t c r a c s É r ^ , . ^ O ^ L ^ X ^ X - X - I t ó r g o « lo 3 . 1 

V t W í i P O B I O Ü H i V £ i i t à A L v j 

- C > O 
.-.* 11' t« ill-. .. í-Ü ' 

m ^ » •.. . . iiju.sc araitw.it> f-.. J - JÍ- .. .t 

_l|o[yl !íc;i ih;i-Co:ií:(t1o 
Min presa 

ŝshoa! Segreto 
lJ roeção do 

- I . C i \ T K Y S . s O \ 

i\ o r e l i e s t r a s i-rt t d i r ! * 

s ' i l i »o !<M! i»n! i« .e i ( I«» «' a p r e -

• î i i i i n t i i a o s l r o , « p . l ' r « » «'s«.. 
i O J f i I S O 530 

S e x t a - f o i r a , 3 1 de m a i o 

GiîilAOÎOSO ESPE!'T.\(TrO 
l .MMKNSO B i rCCKSSO! 

3 e s t r é a s 

S 3 T E 3 

/'.' rira tu . t ul ih ]' la '.' 
Cri/ A d d e l.on<lrr.i 

!.* i : ,STI ! ! ' :A D O t i- f . r .nuF. T P . i o 

^ i i a r â i S i E i 

• m <ii i . ( 1 , « i- ' i i i l î ' . o s t i ' :>l>: i-| 

<l«i i l i i i t< ; ; i s C (oi|0-i i i i u-

l u h i i r c s . 

d r i v ' c a 

cantora cosmopo l i t a 

3a ceíâr-'s hî> -s h h à a ' 
The great allnitioii î j 

Aj>iil:iudidi> p l i onomono vocal 

C î ï l ' Ï S Î i î l î l 

( > \ U \ , c « l t a n t u u M C «ti- r i o t t r o . 

t'-.^'.iL ' / 'ii'id^i OvúlaüSa 
D A S 

LOTERIAS M CAPITAL FE^EEAL 
" C J " l 3 . 1 i C î i u il i i r o (iiililii o devo dur n j irefornneia ^ X J ^ L Í L O » ^ 

R U A D I R E I T A . 3 9 

Oi. 11 /nin ada « m / s s / , y lo uc'nal pyrq.rictavvl 

mmM, S££BABO lsisssa 
P l t K M I O M A I O U 

H J L r - J ^ - T A . 

ifOsCc- i i i i j i u i ' i i i i i l f ! | ! Í : n i i i v.&t.i a < j ( : i i c i a î e . ' n v í í u i ' i < î o 

p o r « I s v e r s n H v i - z e s a fiorlc f / r ;> i î< îe . 
- ««•»aflfttar • SÔÍT.* 

i 

r z 

G r a r ^ i l e o e ^ - s z h 

LOtEBfA M CAPITAL FEDERAI 
- w ï ï m ù . S : 3 s . j e â o -

l ' H t M . ) M A I O R 

m « i ff m 

h , . % S % Í a ï g . a > f % Í M S I 9 a j 

• s v - 3 ^ h J W t â 

Extracoão infallivei, iî̂ ibuo, iï île junho k 

\ i u Ii i n c n l i i » ! 

D o m i i ^ - . ' ) , 2 fis j n r & a 

í i r d i K Ü o s o I f i t i v í i ! l î i i i t i i i i ' c 

tîoclicado p.îi or.nip.«. fftmilio?, corn 

preços ie<luzidoy o d is t r ibu i^ i io do 

confeitos :1m cr ianças. 

Ä J i' tu eia da larch 

£ 3 » u a â a - î o i r a , 3 i l s m a i o 

Ksp len i l ida fecla ai'li .t ica, oui 

l iouel ioio da be i l a cl i i loua 

M l l e , i : * : « O r t i j 

A'a f> e. meia da i oit i: 

Ho Pc'vthsama ! h Pa î ^ iheama ï 

I . 1 l i ' O I ! T . U " ; fv * \:»"â'A !>S«'" • , , v . o 

f i aba i vo assii iEado, ngonto gora l das lo tor la . (la capital föderal, r -

commonda ao pubi ico o a sua nninorci a f n g i u ::la n p n » o n t o loteria, a quai , 

m «ü.> jir«.|>iif» «î - e u n ' u H , t i v i iii i i*t«:-< « m i n » * 41 

i . i i j M i i - t O i H ' i ' i , « i i s l i ;:> î i i i i i i «> t i i t i i i <Sc i : ' , . Í 5S . j i r e i n i i i , 

s e n d o a s u ; « i i n j i n ; t . m i n . » « S O . l f l i i í O O í O : ) . ' ) . 

t ' on i o ostA no domin io do pub l ico , osta acreditada agencia jA von den .'! 

W Z » , oni buiu to.' iut'.'iri n, «> in ipar tanta protnl) «lo &<K» conto» intograaa. 

A pr i ' i i ' i ' i in para acor.inrii do bldiotou r i t a g r aido loto u d-.-vo c r 

dada , p o r lodu. os raotlv .«.n o t u m . t i a - r.eroilitaila 

Ft Y.- ;-JC Ö E P - K 1 . 

TOH A cn.ri quo tarn vend ido grande» pi - " > , ÜN 'K 'A 

X U l r ö i y 
C t i S H i t l — E n a û o ' . f h e j o i i r o , 5 

O * redid s do in ter ior devem ser dir ig idos ao agenta geral >• nc lua i 

r i r c : r t a i i t o da ( . 'ompaubia do LOtOlla* Nucloíio« d' Ur:; .1 . 

jüL-o m v v M S m Ã31-U 
Caixa 'lo correio S. IM L 

f r — ^ f t ' i ' s - j ' i m ' - w — j . . « « » '••eg.-.r ! » * » t » - . ' • *• " " •• / ' r -T . ' ^ . ' -'-V. • • ^ " ' J 

P a r a o s q u e e s t O o n o o c c a s o r i a v i d a , c o . n o j ' . i r a n i n e t i e s a r / n e m 

( I S " f l f / s f i r f t . t i a s . m u r a n t f i e r i i r t . f r r ^ f t n a n f i i ! ! " > . " " j >> n > a . r s ; r r n i u f i i y r / n : r r , 
• . ~ " " 1 ~~ - » il i 11>• - « - ^ j » » - • — v ~ ~ " » - — — — — 

j a t t a f / r m e m o r i a , e t c . , r o u b a r a m a s a ú d e c o » - i g o r > { > i i n i ' i r o a a i . > i o s t 

g u r y e o s o l d * u m a v i d a , n o v a u s v i n . d o o 

'ff ' _.,. . 

Qepositarios: LEBRE IRMÃO fie MLLLO — -S..PAULO 
Vende-se e n - » Oc« i l s» u s O 

- ^ w j L , 

s o i i M r . v - • 

ÏT- « » l i p o p ' i l i o «î s o ! i ' ! ; i s <!?' .'»»»«îî-i . 111»« 

v o r « £JV\ j a « ' « » VJ-.ïî., i ' . î i im o f/ • f» J et -o. I^k-

j i I O I Ï I I m Î m s î j ' . a n v ^ s 'G ».i ."-Il- «•»!•'•, ••«»ni . » h r a 

<!<> «Î» Saa ^ < i i j . a i M .Su <!c a s i c i i * M » l i»r-

mU<»r i<» , <i . ' «v Io . i- s * »< .i;ï: is- jM-t«;»« a v i l i r a s 

( i i ^ c î i i i i i i i r î ••«> <ïe t»- »s k o I U m i ' i j m , u p l N 

MU» ». V JÎÏÎO R* 2r.«I».V» 'Ï:A IMM'ODILN i a 

a 4à i C .Î yi* i) « ».»•-; ( M U ' l i t i i i s (1 • <)ili|»»iPC3 

••m»» o r i . a i r s i t f f s <'!<* i.- ? o r o s 

•<<* a v i u l l m ? . d o « «(»/ .«v. , '»<»!?<>« «joca j»* »s , 

ÎJî l . ' iS <j: . Î V ' I M « ' SI»Î > I* r > (.' a ' . ) Q S<i»|»re f 

l î n i s s . ' s n : h j > ' ( ' (-i/at n • n , r y ^ l u i ; . - a « 

i a < I - o %Î:J»«*I'U» « ; s e r v . - ' iw c îe m f i « ^ L »s ' a ^e 

«•t m ? ) ! e t o r v ' a <1: <- e . Î|îi I i « |»;>P » «-us i» 

r S i . i n i f i i t »s i i U î î ï i ic<»s Î M d i - j M ' a s a v i ' i N o u » 

l i m a f î < » i i l f j » r l a v l v c m i 

G . h ' / e s " I l ^ e a l 
l ï f — J l Crut e » . ' i . ' ' . o .,,«• | 

i'uhda va toeiedad u »hmj-vrtt* I ib.r!,-o o f f k i n l dos importante* consulados franeet, i n g l t l 

'"o. ail •n ou. ita-liano e •••, n o/ 

I J i . i f nM i o t « » , « • o n ' o m i « ; i s '» Com cscr lp lo i lo e n .-en c l i fi r ua de. S !»ento, X> 

« •D i i l o r i- iK i' i-s — $ o i i r j u î « » « . „ i n n <i i n i n i 'M «• [»r«*f -i*--n«ln I » e o n l i i -

, , o i i l . i «• :u- «' l i t u I I I l ' < ( ' » c i . t i i l i ! i :n I» i>i-t : l« l i|. «Il ' a 
| O j . i o d i K t o . h i v e n d i t r e v e r - , . , ; „ . „ , „ i l i , „ , . « , - . 

f l I I T G L V i ' O CASAI'41\ 
<j«i<! s,«> >*otIi- <i <-i»ni - u ; « •• . i> i : i . S' i i î u |I IPU |t ; i « ' i i .>s-

1 A ' v s n d a n e s t e e s c r i p t o r i o *»«•«•«• i —y - yp- Sïïjraetiôrâ a iranna Hei-âào isnbUta 
iekçaâos isitoraes stvrA-reiiA, -n «o mmu k^je 

U F Z S R A D I O S 
Ptto r-8 laoillûrc d^Ct'B ut6 ' 0j'î 

| conhe ' idos . K m p r o g a i n o T'OFI 
To<lo o IJOIIO O so l ido cori jnnoto <îo moveifl , o r n amea t a ç ôe s o 

uf.onsi l i"s qne ^ i n r u c e o m K snu c-n ior i ave l cx-residoncin, o u d o 

t u do o boa) , Holido e j .orfeito, o ]>ar i «or vend i do uo ma io r p reçû 

oh f i du o.ïu f ranco leilAo. 

N . J i . — Ho jo , no KM ado de fi. P-<i ,lo1 s&birâ d e t a l h ado a n m i n c i o 

(1 ti t u d o rjno dovo ner vend i do i.«-»fo g r ande e impo r t an t e l e i l uo . 

1 '(do O f/Mtlc <b>. Ici/des 

C i i a / v e s L s a I 

! t e r á t m l i f n ; - i i c i o J o L y c e u 

' t i o S a g r a d o C u r a r ã o . 

'• t.ritndc sin-el : io na d( liol'aç.'.o da 
; toascs, h eceào i'a g a i gan t a ij ur-
I gains iliifoi t.vos. 
; Boirundo i ma an. l j .-elr ic.I'. u, 

(levem sor -ei'orido-i a ' i-d o 
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EU ERA ASSIM 
O sp. Maneei F. de 

Almeida, rua da Lupa, 
80. não podia dsfBHf) 

escarrava sangue e estava in-
teiramente deseoroçoado, jul-
gando-se sem eura. 

€urou-se eom dous vidros 
pe Alcatrão e «Jatahy, de Ho 
norio do Prado. 

CERVEJA BOCK 
SABBADO E DOMINGO 

1 e 2 de junho proximo 
—2 

«fe. 
Mas sagem 

AppllcaçOes 
therapeutical 

de electricidade 
M 

C a p * p e l a A g u a 

p e l o V a p ô f * • » 

' Rheumatismo • Gotta • Diabetes 
' Syphilis • Ulceras * Carie-Catharro 

das mucosas • Obesidade • Moléstias 
r d e pelle • Enfraquecimento geral • Anemia 

rChlorose • Neurasthenia • Hysteria-Afecções 
dolorosas, convulsivas e paralyticas do sys-
tema n e r v o s o « ^ DYSPEPSIA g ) 

Rua de S. João N. 40 
DAS 8 DA MANHA AS 10 HORAS DA NOITE 

SÃO PAULO ++ 

Especifico Áureo de Harvey 
O g r a n d e r e m e d i o i n g l e s 

Cora rápido e radicalmente todos OH CUBOS de : 

D e b i l i d a d e n e r v o s a , i m p o t ê n c i a 

• p e r m a t o r r h é a , p e r d a » s e m i n a e s n o -

c t u r n a s o n d i u r n a s , i n c h a ç ã o d o s t e s -

t í c u l o s , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s 

A o s r i n s e d a b e x i g a , e m i s s õ e s v o l u n -

e fraqueza d o s o r g a m s g e n i -

Eete especifico faz a cura positiva em todos os casos, 
quer de moços quer de velhos, dá torça e vitalidade 
«os orgams genitaes, revigora todo o systema nervoso 
Cbama a circulação do sangue para as partes geuitu?o e 
§ o único remedio que restabelece a saúde e dá farça 
< s pessoas n e r v o s a s , d e b i l i t a d a s e impo-
tentes. 

O desespero, o receio, a grande excitação, a inso.nnia 
S o grande desanimo geral desapparecem gradualmente 
#epoÍB do uso deste especifico, resultando o socego, ; es-
perança e a força. 

liste inestimável especifico tem sido usado com gran-
de êxito por milhares de pessoas, e acha-se á venda naa 
aielhorespbarmacias e drogarias do mundo. 

Direcção: H A R V E Y & C. 
2 4 7 E A S T , 3 2 

NOVA-YORK—Î 

S T B . E E T 

. U. A . 

Primeiro fabricante da Allemanha 
I X t O X T Í I S T A V E L S i l I X T E 

os melhores que se encontram a venda nesta (apitai 

Únicos que resistem perfeitamente ao nosso clima 
SONORIDADE EXCEPCIONAL 

Solidez garantida 

Grande sort imento destes ma-

gníficos pianos, receberam os 

ún icos representantes para os 

Estados-Unidosdo Brasil : 

I . B E V I L A C U A 
Casa fundada etn 1S J6 

RUA DE 

KAVIEAZfONE GEHERALE ITAIUHI 

«CCIETA HIÜMTS 

F l o r i o k R t b a t t i n o 

V i a g e m r a p i d í s s i m a 

o UAONll'10 K ESPLENBIDO PAQUETE 

S I R I O 
ikliirii An Santos, r.oilia fido julho 
diroctamento paro 

K i o <!e « l a i i e í r t » 

Grnora o 

X n p o l c s 

aeceitundo passapoiroi pura Mar-
ie!ha u iianclona, com transbordo 
em Gouov.. 

Este paquete possuo oeplendi 
das necomnioduçOus para passa 
jteirns do 1« clusío diBtiucta, 1". a» 
e 3* ClttBBOí. 

Para passagens e mais informa-
{Ces, tratu<-u com uí ugeutea : 

Em S . Paulo 

JOÃO I5R1CC0LA & 0. 
I l u i i 1 5 «lo i S u v c i n l i i t i , I J O 

Boi bautoi: A. FlOHLTA * C . 
Ru» Viacjul i d» Uia Urauj j .u . 10. 

Casa 

S«ciétá Sénérafa i i Tnmpiiti Mirítí—f i U f m è t m i l k ' 
O VAPOR 

L E S A L P E S 
..'perado do Pio da Trata em G.intor, no dia 2 do junho, ml iM ' . , 
depois da iudisponsav.l demora, para 

fo r « pusageut • m a u informavO« ooia o . . f « a i M : 
Em B. Paulo, Orejr, Aalu .es & C „ rua do Ooninuroi«t U 
Km Hunt o., Oroy, Autano« ti C. , rua 15 do N o v a m b f s t t . 
No Iiio du Janeiro. Ore;, Antunes & C.. r u l t a n n t J t M r i , 

Rim Plats Stniffï 
UNHA LAMPOHT &HOÚT 

Servi«?«» <lc |>as*n«|(lr«»fc p u r a K e u - Y . r k 

Word:wortli 17 de junho 
3 • j u l h . 

Colcridgo . , . > . • . 17 » » 

o P Ã q t õ & M 

BUFFON 
Eolilríl no (lia I o do junho para 

B n l i i n . P e r n a m b u c o c \ o v n - V o r k 

recebo passageiro» d« l " o a». cl .sa. para o . porto, acima e para 

B a r b a d o s 

Ectcpaquete proporciona aoi passageiros t . l . o R ia for t . i i e o s u * 
tlb ciem a bordo medico o crladu. viagem mait capita q a . Tia Inf le* 
u r r a * mmu u* Ineoureuioutwi . bsldeagio. 

1 ' i T f O d » piiMsii<|<>m c m I I 1 t - l a R t . , d o R i a d o 

J a n e i r o p u r a N o v a - Y o r k , $ 4 5 " ( « l o i l u rw , i n o c d a 

. a e p l e n n n ) 

Far . panagwM . uai« inrorni*4>o* t » t a - M , a . Ha , e i a o.» 

N O R T O N M E G A W * a I A 

I t u a l ' r i i i i e i r u d o > l u r ^ ' 0 , 511 

K em SanioG com 

F. S. Hainpsliire & ('. I.il., Itua 15 de Novembro, 82 

The lio,al Mail Sicam Packet Company 
MALA REAL INGLE/A 

sAiimaa PAIU A IIUBOPA 
M AG DALES A ido lii'i), 2>i do innho 
X/J.K (do fc-antot-), II (In jullio 

O p a q u e t e i i iç| lcz 

CLYDE 
Esperado do Wo da I'rnta, no dia 11 do junho, c u Ban t « , 

rcihiiïi, no mesmo dia. pant 

R i o , B a i l i a , P e r n a m b u c o « L i s b A a » V i g o 

C h e r b o u r g e S o u t h a m p t o n 

Fanagens dlrootas pars Hamburgo, Bramou Autnarpla, ItotUft. 
dtai e outrai cidadai cjntinauties u:o:if>rmasiiriiu''ormi4o u» i ( t n > 
i i«>f io eriittidun nas mesiiio-J termo, que a i m HouttMmptaa. 

A g e n c i a )lu V a l u I l e a l I t i i| lc/ .u o m S . l ' u u l o s 

Aiii^ifHU uma eoiapletn-
ini'iitf nova, coin Indiw UN 
H<:<:oiiimi»!»<-<*ics p:iru l'ami-
liii, nu ru» Tamuiiduró, •>. 
•itî ; Irslii-Nc n:i ciisn pe-
«,«<i» <>u no iîirgn d , Ti««- |(iiii de S. Hcnfo, I l (solirailo) — Caiu do corííii, K 
wiurii , ii. 

r>—4 

A S 

P Í L U L A S 
D E 

constituem o Verdadeiro 
î Especifico contra a 
T O N T U R A S , f Y P P Í O K B R I » S O K I N O U N C I A . If So produrvm Ifuuaeîs. nem'ColicaitouDlarrhùas.. 

Prisão deVontre HaMtuai 
M u a i tt, r CA iMMA I Oa lA I A TV Tin nw .̂rli. AT.. «V-^U» »-» j L. • 1 

Ge-

O GRANDE REMËDI0! 
O E S P E C I F I C O I N F A L L I V E L 

E s p e c i f i c o a n t i - s y p h i l i t i c o d e C L A R K 

Cura radical . dcGnitivatnente todas os fórinas de envoncnn 
Ben to do sangue. 

A syphilis primaria, seeunduri» o lerolaria 6 por elle com* 
^ letamente sanada e expellida do «ystuma oigunico. 

Cura p a r . sempre a syphilis terciária, doença; da GARGAX» 
VA, erupções antigua ou recontes, dures nos OŜ OM, ̂ lamlulas onfíir-
fedas, inüammadas ou suppnrantcs, corrimento (los ouvidos, mios 
tMliadas, qnalquer que seja a duração dessas molostini. : 

Este grande remedio cura radiculmeuto, íiioumo quand» qual- | 
fnei ' ontro tratamento tenha falhado. _ i 

Ka sua composição não eutra nenhum vonano BIINEISAL, nms > 
•K lus ivamente substancias vogelae» inuocaiites. O seu uso mio 
(•briga u doente a dieta nenhuma, nem a quulquor nltorugáo nus 
M u i coelumes . occui>a(ões. 

C a r a n t i m o s ç u e e s t » e s p e c i f i c a é I n l a l l i v a l 

Encontra se cm todas as drogarias o )diarmaeins piiuoipaes ; 

• (m qualqner parte do mundo. 

l)irij«m-to 4 

C l a r K S p e c l í l c 

ESTAÇÃO BALTAR 

Grande Hotel Internac onal 
Traia Jos*: Menino 

S A N T O S 
P a r a o s p o u c o s c o m m o d o s a i n t T a 

d i s p o n í v e i s n e s t e h o t e l p e t l e - s e á s 

q n e p r e c i s a r e m , p a r a p r & v e -
o g e r e n t e c o m a l g u n s d i a ? d e a n -

O s t e l e g p a m m a s q u e c h e g a m m m 

o é e e s s p e é i d a a p e l o T c l e g r a p h o 

»• , «» . d. 15—Ifi 1 

1 U 

LARGO DO PAYSANDU N. 6 — t n t r a d a pela Rua S. João, 40 

Director Dl'. Olheira BotclllOG) 
Este Sanatorfo que funcciona nos prédios de uma oprarivel 

e saudavel chacara, dispõe de optimos &posantos hygiemcoi, ̂  

confortáveis para o tratam ar. to de doentes que poderio sei-

recabidos a qualquer hora do dia ou da noite. Yr 

-^•-CLINICA CIRÚRGICA 
Fraticam-sc todas as operações da pequena e alta cirurgia. 

Especialidade em moléstias das vias ur!r.ari;.s, syphiliticas, do útero 

e da pelie.—Estreitamento de uretlira, tratamento sem dòr.— 

Hydrocele cura' radical sem dôr. — Tumores do útero, do seio e 

dos ovários. — Tumores, pedra e catharro de bexiga. — Ulceras 

e caries. — Cancro dos lábios. — Cura radical das hérnias. — 

Operações nos ossos e nas articulações. j.j'- *• ^ 

ív jVIolestías mentaes e nervosas * 
Secção especial para alienados, isotada, completamente inde-

pendente das outras secções e construiria do modo a ofterecer 

ás necessarias condições de hygiene, coriPorto e segurança. — 

Para o tratamento de moléstias mentaes e nervosas ciispõc este 

Sanatorio do poderoso rccurso de um bem montado 

* ESTP.BELECIMEBTO HY0RBTHERAP1C0 * 
3onsu!ta: das 8 ás 11 horas da manhã e ds I ás 3 ^ , a r - j 

Hamburg Südamsrikaaischg DampfjjliiTfáPíi 
seMaft 

Bcrvlvo cppeclil entro Santo ' e llaniburtro, com «scai^is pe'o liio 
de J UIR'ÍI'0, Kali ill C Li:-. 1)04 

o PAQUETE AL LE MÃO 

N D O Z A 
Cupl. fí, l,rii (um 

Èihir . t , no dia "> de junho, pura o 

K i o , l t n l i i u , l . i » b i t n » H t M i i l i i i P ( | 0 
Frcco DWPA3NAZENI<t<» »* olivi® par . (JIJIJI». 1>5S1V1. 
Todo. paijuoíe• da Oouipanhia iii» da i n u t r u j i » tuoleru^ il-

uoiiaadoa a luûo'eolroj, pïMiiludo a i p ' o a t d M » S i n a i l i l w i m tara 
I paubéeiree de i » c I» c l««» . 
• A CuBipanhia voiiio passa^ous diroct.niottW par* Pari«, via-
I Cher burgo, suad» on proyos.eiu u tiju, ilw. 

E , J o i m s t o n Sb C o m p , 

i l L'A Uli «JUMMÜWUO, lii— sao i'aulo 

H 

S. PAOLO 

C S E S P E C Í F I C O S 

D O 

Mio Souza Soares 
Min i > i l i i l n s NiifC-liupinuM 

l.tirs n u edbs, que con lltueni unia modielua som r.vai para o 
rove, pila tua u,o cnMvidadu, gran le cfflcacia o fa iüdado no seu 
UfO ao nxaneii do lod-.:--, e i . o.> m ii-i «conumiots p raiveis pois, 
«•em menos i'c 1 tiitll , u niedieaniento», poile-ao c.irar muito bem 

TE\Âs iTr jiií'"'J|{I..
,|JÍl!*'"e"t"' l , 9 r 0 , " r o m u l " ' ia talvez CKM-

U'ii0rdn.mi."0 re luPIn i . Ni i teslmi, E|ildermlii». Itennlilna KM. 
loroni liii-a, inte-tiiiliia. I linariii», l l c r i r l im , Koildln l, InUaminina, 
Dtpmldl i ia c l iKt l fk inu. 

Esía nonien. 'atura .doptada po!o aucter evita 03 on"anoa na 
íipp . açSo (I medicai; ei.t».-- o fácil,Li muito o fra'ament i"da3 r.10. 
RMiOP, pr is (|UC náo e rec ta ter modico para labtr que ; 

lyi.rlllna . o remedio para»3 f( bre;- cm geral; 
Vnos l i i a , | ara a> utlec ç-.es uoi vos is, mora« . ' c ni»n*ae. • 
I pl iernilim, ,»ra a i ni,>lc.,tia^ ria epiderme 011 p,.i * 
•le-flr iin, rara as i„ole>tiaf dos oreania respiratór ia ; 
Kstennieiliia pira m nioie.-i:».« do ct i .a i . f fo o paladar; 
liile iiniva, paia a-molesti,n dos intcstinoi • 

iiiinfii.il, I ,ra as moléstia.! il.s urinas o orna-.w nr narioa; 
Lle. ii ina, paia », nioleMin d . útero o outros organ» da mulher, 
JJo:idiB;i, pnraasdf l rcs ; 
IkRamwína, pura a inüammaç. e e congo tflrs ; 
JieptirHliia, | . :a M impureza: do w ; m M a M « i e:crophuii>-

ta. e fyplii it «se e í i iMeonecnncnci»; 
l orii lMii«, par» u iraq .cza o iixí conjeq.oneia» 

t " " c s d . NOVO MEDICO , d . « M M 
• o 1: rdiranicujes e nuinaHosd« harn.oni .com a» aolestias 

í 4 ' " ; ' eo-'ume» da sua população, «ao 
' (1" <•> hi'b.ía:,t"i» «l> oatr-ii p i z . . . • 4 i w r W q i » M 

nin inia.nriu mai- eSUaze, ,.» eura das eVreraiidades 
P,.parado.' de f.rn.r. a r n er .arsepor muitos ann .3 em per-

u o r a O, «••-•«• I-speellicos ntiHprr prunivtim a *.rem usado, 
ra eci asiA , da doença, a ..w,:.,.«* Iiora do dl» ou da noita 

fedi los de. t... Kspepili,», i , j t „ r , * e d l r « ao seu a . r tor o ma-
mpi-üMir, i A var do S-.nz» Bear ?, e M Pelo'» , K í j ( i ra .de do 
l-ttl, o., a* pf 1 p i t piiarmx ias a .rogar u do Brasil. 

Iiej.otl.aiio- ei„ tj 1'auio : 

L e b r e , I p m S a è M o l l o e B a r u e l & C . 

O S to M.duo, de Sonza Seare% renwtte-s. | l l l B l l . e e . W • 

qnem o pedir a» auekr, i . Al varei do â o u a Boare* e n m m Bia 

Ura .de d« e « l ^ ^ 


